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LA RESIDENCIA DE ESXf DIANTES 

LA ETERNA CUESTIÓN 

Nue6Ü'o q u e a i d o c o l e g a El Universo 
p u b l i c a u n a r t í c u l o s o b r e l a « R e s i d e n ­
c i a de E s t u d i a n t e s » , c o n e l c u a l e s t a ­
m o s c o m p l e t a m e n t e d e a c u e r d o . 

M o t i v a e l e d i t o r i a l e n c u e s t i ó n e i 
h e c h o d e q u e l a E e s i d e n c i a d e E s t u ­
d i a n t e s q u e e n M a d r i d s o s t i e n e e i M i ­
n i s t e r i o d e I n s t r u o c i ó n p iúb l ica h a y a 
a m p - l i a d o s u s m e d i o s d e a c c i ó n , c o n s ­
t r u y e n d o e d i f i c i o s de n u e v a p l a n t a en 
lo® a l t o s d e l H i p ó d r o m o , d e d i c a n d o l o s 
h o t e l e s d e la ca l l e d e F o r t u n y á h o s p e ­
d e r í a d e s e ñ o r i t a s , y o r g a n i z a d o l a a d ­
m i s i ó n d e n i ñ o s d e d i e z á t r e c e a ñ o s 
q u e h a y a n d e s e r p r e p a r a d o ® p a r a h a ­
c e r e s t u d i o s e n e i e x t r a n j e r o . 

P e r s o n a r e s p e t a b i l í s i m a s e e x t r a ñ a 
d e l s i l e n c i o i n c o m p r e n s i b l e de l a P r e n ­
s a d e l a d e r e c h a « a n t e es tos a v a n c e s d e 
l a i m p i e d a d » y p l a n t e a l a s i g u i e n t e i n -
teTro 'gac ión : 

« ¿ E s q u e a h í h a n l l e g a d o u s t e d e s á 
u n c o n v e n i o t á c i t o , p o r e l c u a l l o s s e c ­
t a r i o s t i e n e n l a obl ig-ac ión d e desc r i s^ 
t i a n i z a r á E s p a ñ a y u s t e d e s l a d e c a ­
l l a r s e ? » 

S o b r a i razón á El Universo c r i a n d o 
a f i r m a q u e n o h a y t a l cosa y q u e él 
se h a o c u p a d o t a n t o p o r l o m e n o s s o ­
b r e e s t a s c u e s t i o n e s c o m o o t r o s q u e r i ­
d o s y a p r e e i a b l e s c o l e g a s . 

P o r n u e s t r a p a r t e h e m o s p r o c e d i d o 
c o n p e s a d a p e r o n e c e s a r i a i n s i s t e n c i a 
a l p o n e r d e m a n i f i e s t o , c e n s u r a r y , s e ­
g ú n n u e s t r a s f u e r z a n , i m p e d i r t o e 
a v a n c e s d e esa l a b o r d e s c r i s t i a n i z a d o r a 
á q u e a l u d e e l c o m u n i c a n t e d e El üni" 
verso. 

R e c i e n t e s e s t á n l a s c a m p a ñ a s d e E L 
D E B A T E a c e r c a d e l o s p r o g r e s o s d e l a 
« I n s t i t u c i ó n L i b r e d e E n s e ñ a n z a » , 
a c e r c a d e l a « R e s i d e n c i a d e E s t u d i a n ­
t e s » , d e los « I n t e r n a d o s d e n i ñ o s y se ­
ñ o r i t a s » , d e l a « J u n t a d e A m p l i a c i ó n 
d e E s t u d i o s » , d e l a s « P e n s i o n e s ail e s -
t i ' a n j e r o » , d e l a « F u n d a c i ó n G o n z á l e z 
A l l e n d e » . . . C o n o c a s i ó n d e l o s m a n e j o s 
e m p l e a d o s p a r a d a r a l S r . A l t a n i i r a 
u n a c á t e d r a en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 
a t r e p e l l a n d o u n a s l e y e s y u r d i e n d o 
o t r a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s á l a m e d i ­
d a , e s c r i b i m o s l a r g a y c l a r a m e n t e , s i n 
q u e l o g r á s e m o s n a d a . A l g o m e n o s d e s ­
a f o r t u n a d o s f u i m o s 6m- e l aíSunto d e l a 
c á t e d r a v a c a n t e p o r l a m u e r t e d e - í l o n 
F r a n c i s c o G i n e r d e l o s R í o s , p l e i t o q u e 
n o se r e s o l v i ó á p l a c e r d e los l a i c i s t a s 
y q u e a u n e s t á svh judice. 

M a s n o ; n o b a s t a n u n o s c u a n t o s a r ­
t í c u l o s de p e r i ó d i c o p a r a r e s o l v e r e l 
p r o b l e m a d e l a d e e c r i s t i a n i z a c i ó n do l a 
e n s e ñ a n z a p i í b l i c a e s p a ñ o l a n i n i n g ú n 
ü t r o , s i efcos a r t í c u l o s n o n a c e n d e , se 
a p o y a n en y e x t e r i o r i z a n u n m o v i ­
m i e n t o socia l y p o l í t i c o d e cons idera . -
b l e y a d e c u a d a i n t e n s i d a d . 

C u a n d o el G o b i e r n o p r e s i d i d o p o r el 
s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s a n u n c i ó e l 
p r e c e p t o l e g a l q u i t a n d o e i c a r á c t e r 
o b l i g a t o r i o á l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s ­
m o e n l a s e s c u e l a s o f i c i a l e s d e p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . E L D E B A T E c o n s i g u i ó m a n ­
t e n e r á r a y a l a e x a c e r b a c i ó n a n t i c l e ­
r i c a l d e l p o l í t i c o q u e c r e y e r a c o n v e n i e n ­
t e p u j a r en r a d i c a l e r í a f l c o n l a m e m o ­
r i a de l d i f u n t o vSr. C a n a l e j a s . P e r o f u é 
p o r q u e ose m o v i m i e n t o soc ia l d e q u e 
h a b l a m o s e s t a l l ó v i o l e n t o . Y t r a b a j a ­
r o n l a s J imt f f s d e scñoa'as, y i o s c a b a -
llea'os d e l a s O r d e n e s m i l i t a r e s p u s i e ­
r o n e n j u e g o s u v a l i o s o c o n c u r s o . 

D í g a s e n o s , l a m a n o en e l p e c h o , s i 
s e m e j a n t e c o o ' r d i n a c i ó n d e e n e r g í a s s e 
d a s i e m p r e , y s i los p e r i ó d i c o s son l o s 
ú n i c o s o b l i g a d o s á p e l e a r ó Los p o d e - ' 
roi^ois p a r a v e n c e r solois, a i s l a d o s . . . 

E n l a m a t e r i a d e t e r m i n a d a d e l a s 
i n v a s i o n e s d e l a R e s i d e n c i a d e E s t u ­
d i a n t e s , c o n c e b i d a , fui í idada y i -egida 
•por l a I n t i t u c i ó n L i b r e , -la c u l p a eis, 
p r i m e r a m e n t e , d e los C l a u s t r o s u n i v e r -
s i t a r io i s , c u y a s f u n c i o n e s u s u r p a n , c u y a 
a u t o r i d a d m e n o s c a b a n , c u y o d e s c r é d i ­
to! m a q u i n a n s i n q u e se o i g a l a m á s s u a ­
v e y m e s u r a d a voz d e p r o t e s t a . L a c u i -
p a es t a m b i é n de l p r o f e s o r a d o p a r t i c u -
l a i , s i n g u l a r m e n t e d e l o s p r o p i e t a r i o i s 
y d i r e c t o r e s d e c o l e g i o s y a c a d e m i a s 
n o o f i c i a l a s , á l o s q u e se h a c e u n a c o n ­
c u r r e n c i a r u i n o s a , o f i c i a l m e n t e p r o t e ­
g i d a , s u b v e n c i o n a d a , d e n t r o d e l r é g i ­
m e n d e e x c e p c i o n e s y p r i v i l e g i o s m á s 
i r r i t a n t e s . 

T a m p o c o á l a s p a d i e s d e f a m i l i a l o s 
crcemcN i n m a c u l a d o s , sólo q u e siu c l a u ­
d i c a c i ó n es m á s e x p l i c a b l e , y a q u e l a s 
c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s de l ho^^pedaje, 
v i g i l a n c i a é in.st inicción q u e p a r a s u s 
h i j o s l e s o f r e c e n s o n t e n t a d o T a s , y p o r 
o t r o l a d o l a o n i n i p o t e n c i a d e l a I n s t i ­
t u c i ó n , e n c u a n t o a t a ñ e á p £ ( i s i o n a r 
p a r a el e x t r a n j e r o y p r o v e e r d e c á t e ­
d r a s á s u s a d e p t o s y d i s c í p u l o s , e s paí-
b l i c a . 

C a p í t u l o a p a r t e m e r e c e e l t a n t o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e i n c i u n b e á l o s d i ­
p u t a d o s d é l a s d e r e c h a s . E s c i i b e el co ­
l e g a : 

« A u n c o n es te m a l p r e s u p u e s t o d e c a ­
t ó l i c o s a p á t i c o s y d e m o n á r q u i c o b e s t e ­
r i l i z a d o s c a b r í a o b t e n e r g r a n d e s e f e c ­
to s s i l a s m i n o r í a s p a r l a m e n t a r i a . s d e 
l a d e r e c h a q u i s i e r a n y p u d i e r a n c o t i ­
z a r y eyn 'o í tp r "̂ u i n + e r v » n c i ó n en l o s 
p r e s u } - o- <¡ ' E l i " ! . ' 01110 ]> K P I I 
l a s d e l a i z q u i e r d a . 

»La a c c i ó n d e los m i n i s t r o s e n l a 
e n s e ñ a n z a v a s i e n d o ( c o m o e n t o d o ) 

c a d a vez m e n o s i n t e r e s a n t e . L a s bai ta-
l l a s d e t o d o g é n e r o ( i n c l u s o l a s p o q u í ­
s i m a s q u e se d a n p o r l a s i d e a s ) se d a n 
a h o r a en l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s 
d e l Congreso ' , d o n d e u n o s c u a n t o s oai-
g a n c a s i r ro- ,ponsah ' las q u i t a n , p o n e n , 
p e r m u t a n ( p o r S'upuesío, c o n s u c u e n ­
t a y l a z ó n ) l o q u e les v i e n e e n g a n a ; 
y en e s a s b a t a l l a s ( e n l a s c u a l e s los Gou 
bietrnoB s o n g e n e r a l m e n t e pirisioneTos 
d e g u e r r a d e los q u e p u e d e n h a c e r 
d a ñ o ) n o q u e d a á n a d i e sino^ el recxu'so 
r e v o l u c i o n a r i o de o j o p o r ojo' y d i e n t e 
p o r d i e n t e . 

» P e r o , d e t o d a s s n e r t e s , si l a s CxOi-
b i e n i o s iienen q u e f a v o r e c e r á l a R e ­
s i d e n c i a d e E s t u d i a n t e s c o n s u m a s j 
a i n u a l i d a d e s e s p l é n d i d a s , y los n u m e r o ­
sos d i p u t a d o s d e l a de i ' eoha no pueden 
e v i t a r i o , ¿ q u é heimos d e h a c e r a h o r a 
en l o s p e r i ó d i c o s i n d e p e n d i e n t e s a n t e 
l o s e fec tos n a t u r a l e s d e a q u e l l a c a u s a 
q u e no' p u d o se r n e m o v i d a ? » 

C o n f o r m e s d e t o d a c o n f o r m i d a d , 
siempDPe ^ u e n o s e o l v i d e q u e los d i p u ­
t a d o s d e l a dea 'ccha n e c e s i t a n t a m b i é n 
d e l caloi- soc i a l y pol í t ico- q u e m á s a r r i ­
b a r e q u e r í a m o s p a r a l a e f i c a c i a d e l a 
a c t u a c i ó n d e l o s p e r i ó d i c o s . 

EíS v i c i o f u n d a m e n t a l y u n i v e r s a l í s i -
m o d e l a a c c i ó n dterecihista e s p a ñ o l a , 
e n e s p e c i a l d e l a p a r i a i m e n t a r i a , e l n o 
d e d i c a r s e a s i d u a m e n t e á r e s o l v e r p r o ­
b l e m a s p r á c t i c o s , d e a p l i c a c i ó n y d e ­
t a l l e , en loa q u e n o BQ v e n t i l a n los 
p r i n c i p i o s g e n e r a l e s ó l o s g r a n d e s i n ­
t e r e s e s d e d o c t r i n a , p e r o s í sus concrei-
c i o n e s y e x t e r i o r i z a c i ó n e n l a v i d a so­
c i a l é i n d i v i d u a l . 

A n á l o g a m e n t e , l a s m a s a s d e l a d e r e ­
c h a n o se c o n m u e v e n , n o s e a l t e r a n , 
sino- a n t e l a s p T o e l a m a c i o n e s a b s t r a c ­
t a s a n t i r r e l i g i o s a s ó a n t i s o c i a l e s , p e r ­
m a n e c i e n d o q u i e t a s , m u d a s , i i i cons -
cienitcs e n p r e s e n c i a de l o s h e c h o s a n ­
t i r r e l i g i o s o s y a n t i s o c i a l e s . 

Supues to i y l a m e n t a d o , lo c u a l , y eix-
t e r i o r i z a d a l a p r o t e s t a o p o r t u n a , y a d -
vier t ida l a s i n r a z ó n y el p e l i g r o , á l o s 
p e r i ó d i c o s n o n o s r e s t a oifra cosa s i n o 
i r p r e p a r a n d o g e n e r a c i o n e s n u e v a s d e 
l u c h a d o r e s p r á c t i c o s , q u e e n l a P r e n s a , 
e n e l m i t i n , e n l a s e n t i d a d e s d e q u e 
f o r m e n p a r t e , e n io» A y u n t a m i e n t o s , 
en l a s Dipni t .ac iones j e n l a s C á n n -
r a s s i á s u s e s c a ñ o s l l e g a s e n , s i n o m i -
tii* l a d e f e n s a y p ú b l i c a ® m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e p r i n c i p i o s , d e fe y de n o r m a , l a 
a c t i v i d a d c o t i d i a n a , i n c e s a n t e é i n d e ^ 
fesQ oonsfieTcn p, t o d o e s o q u e a l c o -
mienzo i p a r e c e c o m i n e r í a y q u e d e s p u é s 
cuece y se a g i g a n t a c o m o el á r b o l b í ­
b l i c o , s u r g i d o d e c a s i m i c r o a c ó n i c a s e ­
m i l l a , e n c u y a s r a m a s r e p o s a n l a s a v e s | 
de l c i c lo y á c u y a s o m b r a d u c i n n o n ó 
a c e c h a n l a s f i e r a s de l c a m p o . 

UNA DIPUTACIÓN 
ARIKNIA 

— 0_ 

TRISTE SITUACIÓN DE LOS 
ARMENIOS 

DE LA PRENSA 
EXTRANIERA 

-®_ 

POR AHORA NO SE Ci íL l íBEARA 

N I N G Ú N CONSISTORIO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA 13 
Aunque ya rectificada hace días, !*• Pren­

sa iíaliaria y extranjera vuelvo á lanzar la 
noticia de la próxima, celebración de un 
Consistorio p i r a la creación de nuevos Car­
denales. 

Pi ieJe asegurarse que t a l noticia carece 
ea absoluto de fundamento. 

Una ¡Jiputacién úé Araisnia. 
.Espérase muy en breve la llegada á Reina 

de u n í numerosa diputación de perüoaajos 
armenios, que vienen con objctO' de, exponer 
al Santo P a d r e la t r is t ís ima situación en 
que se encuentra la Ai-menia.. 

Relacionada con el másmo asunto, Monse­
ñor Kon iun ian ha tenido una la rga audien­
cia coa Su Sant idad . 

Ls neutral idad suiza, 
TSn los círculos políticos 

YON TÍRPITZ. CONTINUA EN SU PUESTO, 
AL. FMNTE. DE LA BIARÍNA ALEMANA 

MOVILIZACIÓN EN RUMANIA DE 
LAS TROPAS DE PRIMERA LINEA . 

COMENTARIOS DE LA PRENSA • 
_ — o 

R U M O R E S DE P A Z E N I N G L A T E R R A 

E] 
d ice : 

(Moimiins Post» del 3 de Septiembre 

((En u n a 'reunión de la ((Unión antiale-
mana del distr i to do Hoilborb, el ascreía-

cen animados comentarios 
neuitralidad de Suiza. 

romanos 
alrededor 

se ha­
de La 

DESDE OVIEDO 
SERVICIO TELEGRÁnco 

El Obispa de León. 

OVIEDO 13 
Ha llegado á esta capi tal el Obispo de 

LeiSn p a r a asis t i r á la censa'gxacióin- dsl Pre ­
lado de Falencia. 

Dessjirendisnienío de t ierras. 

De Langreo dicen que en la mana ((Samu-
ñoi) hubo un deNprendimieiito de t i e r ra que 
sepultó a l obrero José Zamigo. 

Aunque acudieron sus coinipañeros pai'a. au­
xiliarle, cuando llegaron oj-a cadáyor. 

Guardia csvii agrasor. 

En Belmente el guard ia civil Máximo 
MartUnez dispaió t res tiros de pistola sobre 
el vecino G-aivjía López, dejándole gravísi-
mament© herido. 

Se ignor in las causas do la agresión. 

Telegramas de Petrogrado, y que se. Tejieren al día 10 y aun al 9, 
afirman qix- en diferentes 2^'untos contienen los rusos la ofensiva 
alemana, y que en Tamopol continúa siéndoles favorable la, suerte 

de las armas. 
'©.. Los radiogramas alemanes y a.-ustriacos dan noticias posterio­
res, hasta, del día 13, y comunican et paso de los rías Skwa- y Mo-
ryn, cerca de Derazno y Duhno, por las tropas austríacas, y la ocu' 
pación del puehlo de Syharfy, asi como una derrota, de los moscovi­

tas al ¿Suroeste de Tarnopol. , • 
'^ Los alemanes han desalojado á los moscovitas de varias posi­
ciones á la izqíderda del Duna. En el frente del jS'iemen el general 
Hinde,nhurg ha derrotado á los rusos, haciéndoles 3.000 prisione­
ros. El príncipe Leoqyoldo continúa persiguiendo"al enemigo, y el 
general Macl-ensen avanza, con ro^pidez liada Pinsh, aonenazando 

envolver á los ejércitos rusos del NÍ6m,en y del Duna. 
'%' De Berlín se desnúente la dimisión drC Yon Tirpitg, que conti­

núa en su puesto. 
^ Los turcos han infligido una grawe derrota ci los infjleses en los 

Dardanelos. ' 
%í - Ni en el frente francés ni en el austroitaüano hay que rese­

ñar sino homhardeos y lucha de minas, 
%/ Los suhmai'inO'S alemanes siguen hundiendo buques aliados. 

%/ R'ivmania ha ordenado la, riip)ida movilización de sus tropas de 
primera línea. 

j r io MakgU dijo que , abrigaba el temor de 
¡ que en Ing la te r ra se estaba fomentando un . 
\ movimiento en favor de la paz, y que esta, 

paz sería realmente favorable p a r a Aiemar 
nia-. .. 

Añadió que es ta aooión se llefvaha con: toda 
ohiiS'e de disfraces y aunque nadie pudiese 
dai"Si3 cuenta de cómo ti3 opera parece que 

J siempre existen nut r idos fondos destinados 
\ á este objeto.» 
i 
! El patriotismo ruso. 
I El (íRusiskoj© vSlowo» dice: 
I . ((En Odessa so ha ceaiiprobado reciente-
í mente que gran número de^óvenes, d© ediad 
[ regiaimentaria paa-a eintrsr en filas, •• han 

sido acra-iadois y llevados á Jos Tribunales 
por causas insignificanites. - ' . 

Tedas esta,a acusacioines habían pa r t i do 
¡de amigos y . par ientes die esos jóvenes, y 

i con ei único j n do Ebert'drlos del servi-
[ CÍO mili tar , porque todah las personas aeu-
I sadas de cualquier delito quedan momen--

tánea-mente sus t ra ídas á las obligacionjes 
militares.)) 

SERVICIO R.Í1DIOTELEGRÁFICO 

Ai^ODE-

BH SEGUNDA P L A N A : 

IMPRES^I^ONES 
EL D Í A 

R E P L I C A 

NO NOS EQUIVOCAMOS 
«Diario üniveirsai)) afirma que nos equi­

vócame^ a.l atri 'buír ejTi gufaernamentalismo' 
de los 'romanonistas, ante la dilsicusión y 
aprobiaci(5n d© loa ' f utuTos prcsupuectos, á 
maniob'ra polítioa para- ¡(venir deiipuc& al 
PoJ^r t ranqui lamente , y sin las dificulta­
des consecutivas á las economías que for-
/osaniente t a n do haioerse». 

T preLande el cjoüega demostrar nues t ra 
equivocación diciendo qué ((ccastitucional y 
aun consuetudinar iamente el presupuesto 
ac tual podr ía regir duiranto el año próxi­
mo)). 

Confitituoion 1! •) consí ct idinaii icn°ní "•, 
sí. Pero, fi icament^j nu^Ti mitaca ..nte 
(si vale la p i ' - b i a ) ^ pcistica* ^ it-^ no 

Con más de 'O') mill')ues (lt> déficit '•e ce 
r r a r á el p i e s n + o enciele o eroiomcci 
¿Iiljjitendrxa lo. ^ ^^¡, ,̂ «"tú, del pie'-u 
puc-ííio actual el CJ- ĵif no ' "> " iones, pa 

d,o 
m i 

E i régimen de lluvias, que 
con g ran furia, hace in t rans 

DE SAN SEBASTIAN 
SERVICIO TELEGRÁnco 

Banquete en U,!ia. 
SAN SEBASTIAN i s 

Eli el re=itoirán del monte Ulía eo ha cpr 
lebrado el banquete con que la J u n t a di­
rectiva de la Asociación de la Prensa h i ob-
secmiado á D. Jac in to Bcnavente y á las 
piincipales partes do la Oompañíi Guerrero-
Mendoza, que ' t rabajaron en ]a función ce­
lebrada el sábado á bene-ficio de la Asocia­
ción. 

Los ai'^uitectos congresistas. 
E n el monte Igucido se h-i celeibrado esta 

t9,rde una brillant»? ((garden-party)) en ho­
nor de los congre.sistas que asisten al Con­
greso de arquitectos. 

Por la noche, asist irán á una función en 
el salón Miramar ; 

Las regatas. 
E n las regata* jugadas hoy quedaron ven­

cedores los bal^^ñdrós ((Paquita» y ¡(By», sién­
doles adjudicaaa's la copa del marques de 
Cubas y la del Olub de regatas , respectiva-
mcrute. 

Obraros repatr iadas. 
Procedentes de Francia., han llegado 

los últimos di is buen número de obreros 
pañoles repatr iados. 

LTn grupo formado por unos cuarenta y 
cinco de ellos, quo se hallaba frente al Go>-
bierno civil, íué socorrido per la duquesa 
de Arcos, que ordenó que lo fuese entregado 
á cada uno un kilo de pan . 

. - ™ - « « « « í ^ . « _ — . — « - . — ™ - . ™ _ » « „ ..'. 

NOTAS BILBAÍNAS 
Muiey E-Safid. 

BILBAO 13 
El ex sultán Muley Afid permaneció en su 

hotel hasta cercii de mediodía, saliendo á 
pasear con su SíSquito por la c a n e t e r a de 
Algorfa, visitando el puerto. 

Después recibió visitas de v a n a s D°rso-
nalidades que fueron á cutmiplimentarle 

Es ta t a rde visitó la fábrica de los Altos 
Hornos, regresando al hotel al anochecer 

Lo cíe Sopelana. 

Se ha presentado en el Juagado Ramón 
Lecue, que desapareció á ra íz de los ul trajes 
á IT bandera española en Sopelana, cre­
yéndose entonces que se había ido á Po r t a -
gaí. 

Después de pres tar decía)ación ha ingle­
sado en la cárcel. 

en 
es-

)ue&lo actual el G-^jir no ' i " iones, 
ra el año &igi icr^íe > t i .1 1 di i 
?00 jj!-'Jlono.-, m4 ;. en i'̂  is v le m-10 =" 

^No es, pues, po I ' R , aui |ue la Cjn^t i tu 
ción y l a cos.tumlbi > 1) a i+one n, pi n o 
gal- por dcr ie to el piesupu^^to i ioeri te 
' l ay que hacer ot io, y l̂e iqa i a Cuero le, 
hb-'-í-ak's no pueden sulb n -1 P o J e i , c o m o 
car las cilccoionrs, ab ' i / las Coitos -v de 
batir , votar u i pic^i |T]uesto 

Por otra p^ r t e , en Í^O p ' t supuen to habí i 
que in t rodur i i a ' a n ' e i , (¡cu n 1 e°> cforo 
mías, e^peciplm^nte e,^ cuanto se lefieie a 
per.sonal. 

rfCómo decidirse á semejante peda el po­
lítico que prce]a,mó que s? gobierna, ((dando 
oo.'̂ as á ¡os airiigos», y que en el banco azul 
S3 a tuvo á ' u doct r ina? 

Toda-s'ía ordenadas las eccuomíaB poi ¡:;5 
eoE^iolr-vadorss podrá .defender difíoilmenlte 
su ún'co venero de autoiridad y clave de 
-ol 11 ción de conflictos ; poro niaj que bien 
irá t r ampeando . 

l o que no cabe en la otología política es 
qut sea el conde de Ramanoaos quien se 
lance á cortar por lo sano como pareció in­
evitable. 

En segunda p iaña : 

X A A p i y I N A p O R A 

LOS AUSTROHUMGAROS SE 
f?AN OE. SZKABFY 

j . ^ - • POLA 13 (2 t . ) -
,, Comunicado oficial: 

Nuest ras t ropas, cjue combatcii crs W&l-
iiynS'ian, pasaron el •Gnryn oeroa d>s Deraz-
RQ y ei Skw/a csrüa cíe! Dubrso. 

Los- aíasíiies tós ios rusas osroa de KropsI 
aisments¡n '0015 «ioienoia. Ai Noroeste de ¡a 
cii'íiati O: eiísmigo logró en t ra r en una t r in-
óhwa y conquistar el pueWo- de 0o!zs?ika; 
pero aigunos feaíaiEones alemanes cte los ses-
íJsreG £f.sü"csnos atacaron seguidamente al 
enemigo par ics dos flaneas y reculJeraron 
el pucbioj- reohaaanü'B á ¡os rusos á ssis pe-
Si&iérses ant iguas de la cabesa de! puente . 

Las péráláas enemigas son muy elevadas. 
:" AI Siitíessís do Tcrnopor rechazasnís a ta­
ques éei ei-ssíh'igo sp'oi's nuestro frente ás la 
oriüa Ests áe Sírj/pa. En el bajo Sereth y 
en !a í roaíera da • Eosar&tóa pasé •©! tfía | 
más tranquilo. 

Las tropas aissíroSiúngarss en Litauen sa 
apoc'ornron cteí pocfoio fuerterasnto defen­
dido de Sjkarfy oersa ds Kossawo. ¡ 

.5- « « i 

LOS nUSOS, PE.RSHaUiEOS EN DIHECf ! 
•OiON A I^IH.SK 

NORDDEIOH 13 (12 n.) ¡ 
Ccriunf.sa o! Gran Gu'arml General ai!e_ | 

man quo tíurante ía pasada nooita fubron j 
cbjs 'o de un at5í!ue aéreo las foríifwaeioriss i 
no South and. • --> ! 

En !a erüia teqwisriiía skñ Bvmz, ents'.> I 
FrieDi .chsíad'í y Jakpfestarit, han sido dtes- j 
aicj&:cj ¡oís tusos áe varias posiciones. 

Las t repas aiomanas han üesiaiío en di-
verses pu'níos. hss ía ia vía férrea yilksa- | 
Bunaboufg. I 

En el frertte tícl Nie-men, ai Este da Qred- ¡ 
Rc, somííjiúa ©i awanos. & • ejército- átei ge_ j 
nerai Hinidenburg Í1Í20 ayer 3.300 ¡irisiene- 1 

• ííis, toíT.'antío atferíiás un cañón -j dos a.me- j 
íraliéíl'oras. '-. 

Ejéroiío dei generaS prinespe LeojKüWíj de 
Bayisra,—Los rusos se ret i ran, sisnda p s r , 
seguidos de cer-sa, 

lEjérol'ío del genaral Maotonsen. — H a 
sido cíueSjrari.tffiriít en toda e! frente ía re-
sisícnoia tífe ios ruscs. Ccníiíiiía !a persaou'-
ción eni diireceión á Pinsk. 

Teatro Suífeste tíe opo.^acis'nes.—,Las tro^ 
pss aiemanias ' roshazaran' ayer san.g,rienía-
mmiiet, a\ Gesta y Sutíaeste de Tamapo.!, 
varios y vieleníos ataíjues de los ruses. Fue­
ron heo'hos. algunas olsintos eje prisio¡nsros. 

Diurante ía noíhe- se 'apoderaron les ale-
iT!,ars©Sj sin. enocaírar o.bst'á«u!o has t a aho­
ra, tíe itna pssioión favorable, situatto ai-
gUiTios kitórr.etros a! Oeste. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ha comenzado 
itables ios ca­

minos. Los camiones- automóviles auistroaje-
manes llevan un.:;s rusd."..s especíalas, inven­
to alemán, que les -permite ca-micar con toda 
perfección por e] iTó'do. 

El GobierKs raso entera pj ZSÍ de ¡a mar-
ah& íseáitim. 

P E T E O G S A D O 13 

«AsiiiíiarE)), íorpsfeado. 
j N ó R D D E I C H 13 (12 a.) 
¡ Coniiunican db Londres ei' lnmd.iniien¡to 
i diei vapor (íAsfamore», de 2.510 toneladas. 
j H a n .-desaparecido o-uatro ho-mibres die i a 
\ t í ipulacián, salvándose los restanites. 

E.l crucera íuroo no S8 fué á 

el 

-((El ísovoie; Vrcmia.)) idice q que en. ?.i ií!+ uiTimo. 
Consejo de minisfros cefebrada en Pet rogra­
do .se acordó presentar al zar un minucio­
so estado, do la pclí t ica actual , en el que 
van incluidas las peticiones formuladas por 
.el pa r t i do progresista. La re.íolución corre­
rá á cargo del emporader de Rusia. Se oree 
que aceptará t.-.ies patic:-.o-nes. So afirma la 
creencia de que m.uy e n breve se const i tuirá 
un 'Sobierno de carácter nacional. 

((Damidi©)) 
pique-

' . NOE.DDE-ICH 13 (12 n.) 
agencia de Petrogrado telegrafió que 
Septiembre d.ce tcirpederGii-rusos aitá-

en el! m.ar Negro a l ' oruoeroi turco 
y á dos tcixioederes do la misma-

i.d. 

G O N T I H U A H ' L O S •COiWBATES DE Afl-
- TILLERiA 

, PAR.IS (Torre Eiffea) 13 (3 t . ) 
Bu-ran-ía e! curso .de ia nonhe se han se­

ñalado sn Artois co.>íibat®s,. oon granadas en 
!a derecha del ca-.iiJn.o Bsíhimo-Arras, aíen-
do ei ataque de! enemigo. íiz'dmente .reolia-
zadp. 

Ai Norí.3 ds . ia región ríe SoM.ohsz, !a miSf 
ma- aaíí¥¡da.{f de !as aríiíiisrías de una y oirá 
par te . La lucha de. min-as ooritinúá obsíina-
dia ai Sur de Soir¡:!iie. - • .. • 

Bo!iiba.rdsos ylolentos en ios saoíores de 
Armünntuirt y efe Eeaiivra-ignes, así eomo ers 
las mBmt&s de. QuiSJWewierea y de Ne«V!ó?s. 

Gaíloneo inísrííi i teníe' en Oíiampagne y 
Args-na. - ' 

En ios frentes de Lorena üu-estras baís-
rías h&n tischs fuego -tío ráfagas eficaz con­
tra las trincheras y orgaríiza-cío-¡i.as alemanas. 

En los aireífedores de ^imhsrmmU, Lein-
tray y Anoervüler, gmpos eaemígos Q,U3 sa­
lieron de éiis {rinofieras «¡©gañclo hasta-, nues­
t ras alambradas fueron tíislJiersados por el 
fu-sgo de la infantería. 

SERViCJO TELEGRÁFICO 

I ed / iüe 
I .carón 
i ((Damidiic 
I iiacianaliiáad, los que después de dea- ho-
I ra,s do oombaito, en el que sufrieron aver ías , 
I tuTÍ-erG.n que refugiaírae 011 el Bosforo, 
i Lo- oiouirrido en reaiiiidad, ba sido que' él 
! 'día 6 de Septienübro vairi-os contra torptde-
! ro-? rusos de gran tonelaje, atacaron Haz -
I die; pero eil ataique fué rechazado, 
! Las ocin¡tratc:r:p-c.¿L;!:-c¡; rr.sos t-uvieron que 

retiiraB.-EO á toda prisa, sin haber causado 
•daño alguno ein las obras de defensa tu r ­
cas. - • 
Ei hiradimienito de! «Parkissar)), desmsntidío 

Ñ O R D D E I G H 13 (12 n,) 
No es cierta la 

haya sido hundli'' 
Pairkissar)), p 
de Miármara..' 

lo .) 
co 
mar 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ersiión inglesa de que 
i cointratorpedéro tu r -
u-n submarino, ©n ei 

Vapores pesqueros á piqíue. 
LONDllE-S 13 

En Imurden lian d.esembarcado las- tr ipu-! 
laciones de los vapores pesqueros ¡(Emnia-

j nuele»', ((Viotorius» y ((Constancio», que fue-
1 ron torpedeados' y hundidos por los subma-
j rinos alemanes. 
-j Vigi-iansia germana en aí' BáStioo, 
! _ , C O P E N H A G U E 13 
I Los alemanes oStán ejerciendo una- act i ; 
I vísima vigilancia en el mar Báltico, 
j E n ei estrecho ia ternacional han tornado-

gr.mdes precauciones pa ra evi tar el paso de 
les submarinos' ingleses. 

iSobro el mar Báltico cruzan- duran te día. 
y n-o.clie iiidroplaaos y «zeppelines)).- Estos, 
.por la noche, lucen una. iluminación espe­
cial. '• . ' . 
E! espionaje y el «faid-» de ios «zeppelfnos». 

LONDRES 13 

EN LA 0Q.N-

14 S.5PTÍE!^R.E 1914 
Se sigue co-mbatiendo encarnizada­

mente en los campos de batalla del 
Oeste. Los alemanes rechazan victorio-
saviente un ataque francés. El ejérci" 
to de lliirdenbiirg atraviesa, victorío-
sanmnte la frontera rusa. TMS tropas 
alemanas entran en Rusia, y el •depar­
tamento ruso de Suwalhi se pone bajo 
la administración alemana. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

SERVICIO TELEGRÁnco 

SAN -SEB-ISTIAN 13 
Al regie^ai del Tiro de Pichón, instalado 

en el monte Llia ha volca lo el automóvil 
que ocupaba el Si Oi tue ta , he rmano , dol 
^enado' del mismo ap^^lLdo habiendo su-
fiido h s cpc^ de bas tante importancia di­
cho señoi y el conductoi do' coche. 

El alto comisario de M. 

SERVICIO TELEGRÁnco 

Fi] alto comí' p ' o ' ild 
Raba t pa i a ofiecti suo 
y al geneia l L jdu tey . 

arruecos 

Lrr .LILLA 13 
el día 15 p a r a 

spet-os al sul tán 

LA OFENSIVA ALEWANA EN D W m S K 
PETROGRADO 13 

Oficial: -
El rtía 11 comaasamos nuestra ofensiva sn 

ia región de Jacobstadt . 
En las carreteras de Dwinsií^ haeig los 

ríos Sussía y Niemen, hemos contenido la 
ofensiva a!e3r¡a.na, hsménáaiQs grandes bajas. 

En e! frente de! Niemen hemos reJisches 
nuestro frente. , 

En Tarnopol, siguen siéndonos favoraijle 
los comSsates. 

Anteayer iiioimcs 91 oñoiales y 4.200 pri­
sioneros y !©s cogimos 9 ametrailarioras y 
gran sant idad dte, mater iaí de guerra . 

No obstante, e l ' e J » » ! ^ íte gases asfijsian-
tes y es tar muy reforzada el enera.igp, oaut. 
sámosíe grandes .pérdiidas a! Norte de Tar-
népo!, y nos fué de- gran utilícl'ad' e! emRlea 
de aiitoméviles .blindados. 

A! Sur de dicíso pUnfo pasamos ayer á la 
ofensiva. ' 

En ei Sereth oontinuamo.s persigiiier!d& & 
los aiiSíriasos, habiendo hecho numeroses 
prisioneros. 

En el mar Negro hemos oafíoneado á vm 
suijmarifjo alemán, 

* * * 

Los alemanes arregían las vías de oo.miiní, 
dasiórs de Poionia. 

PETROGRADO 13 
Comuni-can de Polonia y de Ctírl.jndia que 

íian llegado; numerosas i i^en ie ros y mo^ 
cáiiicos- anstro.?.lein.anes para proceder á la 
reparación de carretor.i.s, ca.miuos y puentes. 
Los ingenieros t r aba jan auxiliados por la 

poiblación polaca. 

OAMPAGNE SE LUCHA 
BOMBAS' DE' MhUQ ' ' 

' P^l l í IS 13.. 
Pairte de las once de -la noelie. 
Ei cañoneo oontiiiúa en ei ¡ser, así oom.o 

en el Norte y e! SÜT de Arras', m ei.-sector' 
de Ncuvfile y m los -de RocüMourt y Maiiiy. 

En e l N o r í o cfei •Oissiuia- íra artHlería ha 
ejecutado tiros de tfesíruosión contra las ori-
ganíZEoion-os onomigas y las o.&.ras de Beu-
vr2ign.a5, . " 

Varias partes, cié la infantería aie-mana. han 
Eiáo aún dispersadas tíelaníe de- As-í*:ohy. 
- En eS canal de! Aisne-Marne hemss' bo-m-
bardcado v!a!e?ita?&D¡its ias -íriruíheras, ba-
terías y acantonamientos cri-s-jjiigos en ios 
aíroEi'edcro-s de SapFgncisi y La BeisyüS-e, cer­
ca c'c E;-irry a uBag, 

Eil la Chainpagrie, acciones efe aríiíií-ría y 
lusíia coni bombas. 

-Efi -el Argo-na y entre el fííasa y e! .?^ose-
ia. Bo.!rAar£le-o. i.n.teraMlen-te cr, ios Vssgos, 
en C!) Esís de ¡Vietzerai y Sitísllícpí. 

GoíííO rci:.re3ailas -par tes bsitift-arásos ro-
cisnícD tí'e Luns'iiiio >' Oo^íaiegne por tos 
aorcfsíarios c^nTiígos, icia. esoisadrisia ds diez 
aviones .ha- wolatfo sabré Trcvcs (Trcvens) , 
csoísde arrcsjaron. urs csíitesiEr Éo bíim.Jsas. La 
e-rtaoión y o! Ban&s de-! .lmp.3rio han sirio 
perfcoíaíüsfíto aioanzados. .' 

Se ha podíoe oe;Kprobar ía elicacia ttel 
tiro iSobro los o&jatis8s. InSinzúm y Eotjre 
un. t ren OT! nDaircha, que tuvo sjus - pararse. 

«• 

((raid)) de 
luces y o I 
casas. 

los 
ras 

«zcppe-. 
señales 

Duran t e cí líltimo 
íinesj) so advirt ieron 
limiiiiGsas cji algun.-js 

H a n sido detenidos cuatro aleínan."s. 
Otra y-e2 iô s «ze-pp-sünes» en ín-glaterra. 

LONDRES 13 
Los 

noche 
(íxep.pcamcs» voiiaron 
del do.miii,o;o 

-n'il.'iron de nuevo en la ' 
lunes sobre Ja costa 

iiisíilesa, 110 cau.sando ninguna víct ima y sí 
sólo daños materiales, consiatentes en hilos 
telegráficos y cristales rotos, 

¿Torpederos austríacos torpedea-rfos? 

ROaiA 13 . 
• Un comunicado de la Marina dice que el 
submarino francés «Papin», apoyado por 
nu-es.tras fuerzas nava.l'eis, torpedeó el 9 del 
corriente en el A^driátieo medio, cerca d'eí 
cabo Planka, uii grupo -de torpederos aus-
triacc.s, -do 'los que fue uno seriamente a l ­
canzado. I 

Vapor francés p-srd-itfo., 

-LxiS PALMA.-S 13 
En las playai^ deí Norte de esta isia ha 

el mar, en la marea, uña gran -arroj.aiUo 
.cantidad o.'o buacalecs y plátanos. 

olio 
¡nos 
. que 

exportadores do esta isia ha.n di-
I0..S. hii-a.calcs do reierenci.:! fueron 

llc.7.s'clcs á la .de Toiiicrife con objeto de-
lembarcárlos en aquel puer to , corno así lo 
ofectuaron en un vapor francés qub zarpó 
con rumbo á l larsel la . 

T.a"Tb:éii la gcis.ta española cj-udio» ha 
recogido en, m a r e s de estas ijslas muolicts 
bultos y ¡iláíanos de Ig. misma marca que 
los anteriormente cita-do,.3, ' trayéiidcioG • á 
esto puerto.- •• 

Se supone que dicho vapoi' franc-ós ó lia 

La fnísviüzación rumana. 
ROMA 13 

nano lia i/i-denado la rá-
de las trop.ss de pri.mera 

sido toi'p.ed.ea.do 
ve. accidente. 

ha sufrido a/a;ún 

El Gcbiemo ru 
pida movi5i?/aci.óTi 
línea. 

ü-na nsíSíóií 

Sos sijfestíere-ftos.' 

.LAS PALMAS 

Comunican de B: 
una Conii.sión fon 
pei-sonaiidades, entra 
presidente d'e la A.«oc 
un repL-esentanté del 
E i t r an i e rd? . 

búlgara. 
GINEBRA 13 

ha llegado 
distinguidas 

caresí que 
ada por 
3 las que 
ci.ación de 

listro 

iigiir.aa. oí 
la P ren ia y 
de Negocios 

*̂ --. sioi 
IM - ; ^ . -

Se concede 
que vienen á 
dos. 

g ran 
dése 

:.c¡ia a 

CSt.03 

Ja ivusío-
cciiiision 1 

nsyonso t e 
l a 

IJa lleg,a.do con ca.rgamento d'e harinas, 
maderac y otros artículos, .el vapor in.glés 
«Aiidorinhaü, de la Compañía Geo'.yard Bro... 
t.fcor,«, do .Liverpool.. 

Ei día 12, á las t re inta y seis hcras de 
su isa.:ida de Londres, fué iier.?Gguida por 
des submarinos, ]o;graiid'o escapar de ellos' 
g r e d a s á la ralc-cidad que ilevaba el bu­
que y' á la dist.aneia-- que se hallaba, de 
aquéllos. 

Dicha C-o.nip-añía lia ordenado" á todcG su.» 

'buques ipiíitar de negro las chimeneas y qui­

t a r ia contraseña de ía Casa aniiadorfl, 
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VIDAS SOMBRÍAS-

MADRID P I N T O R E S C O 

LOS CATÓLICOS 
FRAMSES 

RTEMPEE PERSEGUIDOR 
o-

TIN á H T I C U L O D E A L B E K T M O N N I O T 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

LA DIVISIÓN 
DE LOS LIBERALES 

E l a i iuncao p u b i l i m d o cstfcos d í a s em l a 
c u n t a p l a i i i d e a l g u n o s ciiaiiot, dec í a a ' i 
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d ° l E v a n g e l i o p r c c a i o n e n v ' d a , n iue i t -e y 
s e p u l t u i a a l T l e d e n t o i 

A s i , p u c x , l i s ( ( M a n a s » q u e en L a G r a n j a 
v e i a n e a n h a r i d e a d o de spue» ele p ^ s a i el 
d í a e n los solaces y l e e i e o » p i o p x o s de l a es 
t a e i o n e s t n a l , r e u n m e a l c o m e n z i i l a BO-
c b e , e n la h i s t o i ica p s n o q u i a de l C r i s t o , a 
r e z a i e l S a p t o R c a í o y ^pcibi i l a b e n d i ­
c ión de l S a n t i s m o S a c n m e n t o a l c o m p á s 
d e los o ° n t o s L t t u i g i c o s , « e g a i d o s del he r ­
m o s o y p o p u l a i h i m n o de l C o n g i e s o , q n e en ­
t o n a n con a t m o n i c - a s veces Y n o =e con­
t e n t a n con esO, - m o q u e á s e m e j a n z a d e 
l a s M i n a s de l a P a s i ó n , q u e U e v a i o n a r o ­
m a s a l s e p u l e r o , a=i e ' t a s c u b r e n d e flc es 
eíl a l t a i y le a d o r n a n con a r t í s t i c a s i l u i m -
n i i i a s 

Y c o m o el b u e n e j e m p l o es i t an f e c u n d o , 
\ l a m t j e r C i i s t i a n a , l u n s n p p n s a r l o , e i e i -
c e u n \ e r d a d e i 0 a p o s t e l a d o , a t r a e n a los 
h r m b t e s de l i co lon ia \ el tem^ilo =e l l ena 
d i a n n e n t s do j ó i o n t j d i ' - t i ngu idob q u e , a l 
r e g i e s a i d e ©•"updieíones j e j e i c i c i o s "vaioni-
IIPS p i a o t i o a n , í i n d a i s e c u e n t a d e el lo, i m a 
e ipecie d e (c^iport» e s p i í i t u a l q u e s m los 

despLf 
l l i x , 1 . u o i r - i 1111,10 n o s p i e g u n t a 

V 1i> n r t i 10 b: 
A l 
— S - ii> n r t i 10 b i e i n a i i i a » 

— j A d m u a b l m e n t e ' s — l e l e s p o n d e m o i s 

, n o s b h a d m h o t o d o ' » s e ñ o i i t a ' 

GOÍSHO 

_gRV!CIO RADIOTELEGRÁncO 

U N A T A Q U E A X.IK B A Y O N E T A 
C O L T A N O 13 (8 m ) 

Mant ío s u p r e w o . - ^ F r t la r eg ión del Tiro!„ 
T r c R i i n o y en P ^ r ' i a c s s i t i n ú a la acs ió ' i d e 
arí¡ i!- '~ia p e r a ¡'Sses f'S"L"os, cuyos d i s o a r o s 
s e i n í e r f M T p c n Por Sas f r e e u p i í a s aie"^[as, 
L a a r í í H c r í a e n e m i g a r ' S í S t e e n í s r a r s o b r e 
los p a b l a d o s v e c i n o s á rtuestras ¡ í í jeas. 

Eíi !a ítMia cJs P a í e s ^ o , en la n o c ' ' e ú¥\ 1í>, 
l a s t r e p a s e n e m i g a s , apraweohánc ' ioss do ia 
obsc i s r í í a t l j a t a c a r a n p a r so r i í r e sa n u e s t r a s 
pc 'b í f f lnes d s ! E s t e de l va l ió d® Sfa^en ik . 

lln ' t r a s í r s p a s deja'-ow a c c r r a r s a a! ojie-
Mít-s : >,ss'-> £, " l a - " ' » y "> la.i^í-i-o-í sofcrs éi 
a ',1 " • ' V j i s í ' ' , fu s, ilí''^ a ' ' i i i r , rtesoisco 

S n tS . ! £;,' r'c ; - i . - i > r o , ! r - " i í é s d6 n ú e s , 
t r o a<s(;i i c i d í a ^ s o r c c n V n o s a í g i m o s 
d c É f r f j o i f o s e " £ í ¡go? P T el ¥ a i ¡ s d e T o -
Hí'i'xi, Diie sa c.'írí;,fn h a s i a acjunüa p l a z a . 

E n !a z o n a del ba jo Isorizo n u a s í r a s e x p í o -
r o c i o n e s a e r e a s n o s h a i h e c h o desou&ri r n u e -

• » a s o b r a s d e fort i f ioacion y d e f e n s a p o r p a r ­
t e d e l enrjTiigo, d a cps-ácter s e i ^ i p e r n i a n e n t e . 

Dos d e r iwcs t ros a d i ó n o s fooiwbafcisffron con 
í y i t o í i " flsi—n'"T!eíf'o oeroa d e O p p a s s h í a -

is'„"ifí«' fiareis. 

P O L A 13 (2 í ) 
! axi ) ü 1 o d e la g Út i l a 
E?! @; h t o r a ! l íe ¡a ocsto,, esi ei s c o í o r Shor­

t s , fiuoo g y e r c i r i o s o o . ^ b a t e s y ios i ta i a-
n o s a l a o a r o n , f racasanr fo c o m p i e i a i i t a n í e . 

E n F l i í s c h u n a t a t j u a £f« i r s f an fena e n e ­
m i g a ""racasó e o m p ! ° í a m M i í e . 

Ce rca d e J a b i e i i C a r twostra a r t s l í c r í a OIÍSS-
£ é al r n o j n i g o á r e t i r a r s® en f u g a . íg i<a!a ie r -
t e su je t l io e n wn i í i t e ü í o d© aiac jue d e tos 
i t a i i a / ios al S u r d s J a v o r c e k . 

E i i ' l a r s g i é n d e ! V e r s e o d u r ó e! c o i i b a í e 
t o d o s! d í a cen muE ' i a v 'oícr t ' - 'a , reoSíHíaíi" 
do a-iiji a ' o i e í i ig -o !a ((.mWKfSy,. h\ i c r - a i -
naiT oS a í a q t i a t ,usülaror¡ íci;,.;s !as ejosiciones 
e i rsuest íC p o d e r . 

E l oaifií-o 0.(1"'f. í f ^ CSC Cid l i a r j s ¡ t ? i i a -
p c s . L a o'írífi ^ ' iT c 'T. CZ'^ZIP riá pujuiB 
tía Tcflmeri c i í f r té cvr u n i b i i t o f• «-go 
d e a r i i i ' c í i ' a . 

S e g ú n s e h a p o d í f " avri-i^wxr, ©! a t a ­
q u e i!c' 9 fué ooi tspuesto tfi ir.s d i i . „"oT d í 
m f a n t e n a , vn g r u p o !@ t r o c a s a l í i n a s y ñas 
b a t a í i o T í s d e «teersag!>eri) 

El r eg imie rs ío tie í n f a n í c n a ¡íalsaiio r íu-
m e r o 25 pes-dio mas ric i .009 hA ib<^~s. 

^ E n ei s f j t o r rie Oofis-dT y a r r c s a f a ' i y e s 
ti'l r n » í ' í^n «5ohre !a s - ! ( ^ i í « . C T el s£<-'or, 
a! fccft© rtcl M o n t e P i s n a c^n fui-io»? í|!"a 
s e eom- ionen h a s i a i^n ( M teíaücsi, r s i ' s s i ' a s 
pos ic io i í f s ?ñ ei MaWa *> P'>po'ía y C f i s t s -
iiOj n u t i l m c s i t e . 

P J i m e M p a s a i c t e con el g ^ n e i a U s i m G 
K i i i o p a t l m e p c i u n l u g a i e n d o n d e se h a -
Ualia exuplaz? l a u n a b a t e n a , s d o u n g n t o 
d s , "s i ía E s p a ñ o l , y encon i ' s s D J a i m e fijo 
su a t e " ion e n l a b a t " n a , -iipnrlo q u e se 
h a l l a b a d e t na-'la a l sae i i f i c io p a r c a l v a r 
o h c s C i i c i p o s d e e j e i c i t o y o b t e n o i l a v i c ­
t o 1 D o n J a i i i i e s u p L o a! g e n p i Tu, m o 
o iitxTia eV ao el l u g a i a d e * oñc ia le s eiipa-
üp ips qu"» pll i e t a b a u dv a g i o g a d o s , e^te 
o ere rilo a l a «-urilica 

L a b a t e n a m e d e ' b e o h a , p p i o m i e n t i a s 
t ixxto l o g i a b a n la v i c t o i í a e n o t i a s p a r t e s 

I E s t a e s la s e m b l a n z a d o l a l u e h a q u e se 
I a c e c i n a , y e l d i s t i ito q u e 1^ t r q u e d e b e l e -
I s i g n á i s ? , c o n l a e s p e r a n z a d e saüvaí los l e s -

AT + 11 1 1 ^ ' í t a n t e s 
i o t . o n s iL-gaoas d i COxis ta i i tmop 'a de | A g x e g o q u e e l G c b í e n o del S i D a t o p o r 

o g t - c i , iae-3 <̂ a e q le IPG m g e s h a n ; m ° 1 o de l a c t u a l s o b e i l a d o i c iv i l d e N a v a -
Bido üenoeadx^s a l Noi te d e K a l e t i i h i P l í in f 1 j i, 

íii i,L, ix; u e x ia iee i m e l i i u j j ^ ^ - Ins c ic ique» c o n s e i V a d o i e s h a c e u n a 
^ ÍJOS m g e es qxxo uu.iPíion g i a n l e s p e í - g ^ ^ e n a c i u e l á los j a i m i s t a s , p n b a n d o e s t a 

c i a a - t u n e o r d r j i d o a b a n d o n a d a g i a n afinx a- on con g r a n con a d e d itn= 
c a n t i d a d d e n i i u u c i o n e, . m ^ i tj j n, ^ 

-uiiijixLxuii fo . T e i m i n o l e e o m e n d m d o d e nu ' -vo fa u n (ín 
•da e m p e o i a d o a a n m i s la s i t u a c i ó n d e ' y U d i s c i p h n a . F u é m u y a p l a u d i d o y d e 

Jas t i o p í i s b n t a n i e a s , q u e .se \^ii a t a c a , i su, di&curso se h a c e n f a v o i a W e s c o m e n t a r 
i ? s p o i t c d c : , iPdexs ' j j ^ ^ 

D " «La L i b i e P a i o l e » t o m a m o s J t i a d u - ! 

s u e n o e i o b n a l í ^ d i o xa c e n . ^ 

él q a e m t e í A i n o I p e l i g r o s de l l u t o m o - n l o dpi Dolo, ax^P'o los 

SERV'CrO RAlMOTELCx.RÍFi'-O 

U n a g r c n dwf&m i i g í e s a . 

N O E D B E I C H 13 (12 n ) 

l i b i e a l g ú n d í a de caitast ofes m a s t e i n b l e s 
e n e l o r d e n m o r a l , g ' a c i a s a l a influpiiPia 
d e l a s m u j e i f s c i i s t i a n a s q u e con su p i e d a d 
h a n d a d o ocas ión a t a n i -ab idaMe p i a c t i c a . 

N o h a y q i e dec i i o u i t o d o e s t o h a n i e i e -
c i d o lov, c l o ¿ p-- d e S ^ J , R l a I n f a n t a D o ñ a 
I s a b e l , a l m a y T^da flo ciTánto b u e n o pii L a 
G i a n j a se p r a c t m a , s au í i on a n d o a l g u n a v e z 
c o n «n as i t ^ n c i a es tos netos l e l i g io sos e^ue 
i t e n d i a n d i g n a cc ionaCiOn eH 16 del a e t n a l 
c o n l a p r e s e n c i a v b e n d i c i ó n d e l d i g n í s i m o 
P i o l a d o de Sego^ l a 

m. B. 

emios e s t e 
b u i a . 

EN PL4CENCÍA 

La p r i s i ó n cfel g s n e r a ! F í v é . 
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P A E I S 13 
no t i r i a< d e l g e n e i a l Vivt, 

p i o n e i o de I t , -1 j anc= e n L i e j a 

E s t a 1 e l d i d o pj n n a t o i t a l e z a s o m e t i d o a l 
e s t n e t c i e g i m . n e J u l a i , n o ^ale d e su c e l d a 
^ 1(0 u n a h ü í a l o . d x m ngu» p a x a oij mxsa 

S'l g ^ m r , I p a n f a e n el la h i 
acpm|>ax 
U( 1 o t 1 I 

ídolo el 
'a e n 

i i m u c s s a g i a d o » , 
c o m a n d a i,e G d l e , p i m o -

C 

r '>.3'-¿ SM ! a d ' i í s ' í ' c i s . 

A A j S T E B D n 13 

Acción integrista. 
S i i N " S E B A S T I A N 13 

S ü c e l e b i a i o n a y e i en P l a c e n e í a s c l e n n o s 
a c t o s , o i g a n i z a d o s p o i el p a i t i d o m t e g r i s t a 

ASi i t i e ion C o m i s i o n e s d e m u d i o » p u e b l o s 
c e r c m o s , j e l m i t m c o n s t i t u í i5 p o r e t e m o -
t •( o u n v e r d a d e r o t i i u n f o 

H a b l o p i i m e i o e n v a s c u e n c e , e l S i E c b a i -
d e , s a l u d a n d o á los r e u n i d o s y d p ^ l a i p n d o 
q u e e spe í a b a q u e los r s u l t a d o s d^l m i t i n 
s e i í m « a l u d a b l e s y copiosos 

T e i m m ó l e c o m e n d a n d o l a d i f u s i ó n d e l 
i d e a l m t e g i i s t a E u p ¡muy a p l a u d i d o 

\ c o n t m u a c K Í n h i z o u s o d e la Daí l ib ia 
mu-^ e l o c u e n t e m e n t e , e l S i A g u u i e Gi ímez 
T a m b i é n h a b í y e n -vascuen"? 

H i z o u n a a p o l o g í a d» P l a c e n c i a , y e x p í e ­
l o su con f i anza d e q u e de^nufís do} aetto q u e 
' e c c l e b i a h a e i i g i o s a n a n l a s fil-is d e l m l o -

LABOR INGRATA 

Los Concilios Toledanos 

o: iCiOl I g^i '^ ' io R e c i b i ó g l a n d e s a p l a i i i o s s R r - n ^ B j XII con e a n e t p i „ . 
qu^ el C r b e n i o i V 1 m hxi, a e s m n t i d o la ' ^ c o n i i r u a c i ó n e l S i . C u e n d e i m p i o v i b ó 
noT.p p d e q ^ c i m 1 n ele M i i m - \ o-\ i " ' ^ o p o i t u n í s i m o d i sc i i r so q u e f u ' p r e m i a d o 
T u ' t z • • ) X X X , , , -

q ^ €1 
- • . en íp ia 

m " 
1 P - t l i n i ' i o n de su c ^ i g o 

-Lx X n o t i o sxguc e n su p u e +0 

N o s e s c n b e n d e T o l e d o q u e , t e i m m a d a l a 
e x p i l o i a r i o n d e l a s p n n c i p a l e s c a r a c t e i í s t i -
e a s d e acjuel C i r co R o m a n o ( ^ n t i e l a s que 
d e s t a c a e l l i n d o c e m e n t e r i o a i a b e , m p l u i d o 
e n su s 1 U lnas , y q u e M u l e y H a f i d , p o r c ie r ­
t o , h a v i s i t a d o ! , se p r e p a r a el c o n c e s i o n a n o 
d e t a n m t e i e ' - a n t e s e x c a v a c i o n e s a demos-
( i i a r c o m o t a m b i é n d i c h o C i r c o si l v io d e 
a m o a l a s B a s í l i c a s d e lo> Conc i l i o s , l e s o l -
1K i ido a s i de u n ? "\ ez e l p r o b l e m a de l ca-
ra ' ^ t e i d e t a l e s a s a m b l e a s . 

E s t o a p a r t e , sd o d e s c u b i i i e l e m p l a z a ­
m i e n t o d e la B a s i b e a do S a n P e d i o y S a n 
Pxiblo r e c t i f i c a r í a t o d o e l p l a n o d e l T o l e d o 
v i s i g ó t i c o q u e a ú n i g n o j a m o s , y p a i e c e que 
n u t s t i o a m i g o D V e n t u i a F L(5pez ^e t a n 
c l a i a su p l a n t a , q u e h a b r i n d a d o el d e s t n -
bi mienito a l e x t i a n j e i o , t o d a v z q u e a q u í 
ne ' a j q u i e n se o c u p e e n f,us t i a b a j o s como 
n o so? p a l a e i e a i l e d i f i c u l t a d e s 

Y , f i a n o a i i i e n t e , e s d e m a a i a d o g a s t a n t a ­
l e n t o y d m e r a e n le-selai a E s p a ñ a los f u n ­
d a m e n t o s de su n a c i o n a b d a d p a i a n o m e r e ­
cer s m o ol p a g c d e los e n t o i p e c i m i e n t o s ofi­
c ia les 

NcsotiCxs, p o iixiG'^tia p a i t e , n o d e c i m o s 
m a s q u e e ' t o p ioyec i to d e n u c s n o o i i x g o fué 
i D i o b a d o p o i a c l a m a c i ó n e n e l C o n g i e j C E u -

c a r i s t i c o d e V i e n a 

En un peHúdico francés vemos una co­
lección de, retratos de generales franceses, 
y debajo este epígrafe: uLos vencedores». 

Sigue otra colección de retratos de gene­
rales alemcines; y este epígrafe: uLos ven­
cidos». 

Pues en «Le Fígaro» un coronel ruso se 
despacha á su placer, y asegura, bajo pala­
bra, que desde la batoMa del -Mdrne los ale­
manes, en Francia y en Busia, han ido de 
fracaso en fracaso estratégicos. 

A veces llegamos á dudar si se habrá cam­
biado la significación de las palabras de to­

ldos los idiomas. 
Salvo el parecer de alguno de estos seño­

res galos ó moscovitas, y con su perdón, nos 
ípermitimos hacer notar que, según los te­

legramas de la madrugada del día 12 , los 
'.austríacos se han apoderado de Vubno, urta 
\de las tres fortqlezas d»l famoso triángulo de 
iWolhynía. 

El objeto de dicho triángulo, formado por 
las plazas fuertes de Lutsk, Dubno y Kovno, 
es cerrar el paso hacia Kiew, de donde distan 
300 hilómetros. 

Gomo uno de los objeiivos que los estra^ 
legas han asignado cual probables para el 
ejército alemán •es la conqtíüta de Kiew, 
el asalto de JJubno merece ser tenido muy 
en cuenta. Aunque aun no implica la cer­
teza de que es á la famo'sa plaza de la orilla 
derecha del Dniéper (una de las -más impor­
tantes ciudades de Bugia) adonde los austro-
•germanos se dirijan. 

Telegrafían de Washington: 
; «Eíl t e x t o ' d© l a s i n s t r u o c i o i i e s t e l e g r a -
-f iadas á M r . E r . C P c n f i e M , e m b a j a d o r d e 
los E s t a d o s U n i d o s e n V i e n a , páT» p e d i r 
a l G o b i e r n o ausfcrohúnigaro eü' r e l e v o d e s u 
e m b a j a d o r , e s el s i g u i e n t e : 

E n vistia d e l dec id ido p r o p ó s i t o d e l doc­
t o r D u m b a , con fesado p o r e í p r o p i o i n t e r e . 
s a d o , d e se r su á n i m o c o n s p i r a r c o n o b j e t o 
d e p a r a l i z a r l a i n d u s t r i a l eg í t i ana d e l p u e -
h lo a m e r i c a n o é i n t e u r u m p i r ¡siu l e g í t i m o 
corne rc io , y e n v i r t u d d e í a flágrantie v io­
l ac ión d e l'ois c o n v e n i o s d i p l o m é t i o o s , v i o . 
l ac ión c o m e t i d a emipileainido á , u n cir rdada-
n o ;amjer icano provis i to d e p a s a p o r t e a m e r i ­
c a n o paria Ifeivar' en s e c r e t o á t r a v é s d e fas 
hmeais e n e m i g a s d e s p a c h o s oficiales d e s t i n a . , 
d o s á A u s t r i a - H u n g r í a , e l s e ñ o r p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a m e c o i m i i n a i n f o r m e á 
V . E . q u e el d o c t o r D u m b a n o es p e n s o n a 
g r a t a a l Groibierno d s ío® E s t a d o s Unidois 
c o m o e m b a j a d o r d e S . M . R e a l é I m p e r i a l 
e n W a s h i n g t o n . 

E l d o c t o r C o n s t a n t i n o D u m b a , eonbajaidor 
©a W a s h i n g t o n d e A u s t r i a T H u n i g r í a , h a c o n . 
f e s a d o p r o p o n e r á , su G o b i e r n o p r o y e c t o s 
p a r a la" organiza ic ión d e huel ígas en' l a s fá­
b r i c a s a o n e r i c a n a s d e s t i n a d a s á í a p ro iduc , 
c ión d e m^anioiones d e g u e r r a . D e e e t a i n ­
f o r m a c i ó n ee e n t e r ó eil G o b i e r n o d e los E s ­
t a d o s U n i d o s p o r l a c o p i a d e u n a c a r t a d i . 
rigiida p o r M r . D u m b a á s u G o b i e r n o . E r a 
p o r t a d o r d e l a m i s i v a u n s u b d i t o a m e r i ­
c a n o , d e n o m b r a ArcihibaiM, q u e v i a j a b a con, 
p a s a p o r t e a m e r i c a n o . B I e m b a j a d o r d e A u e -
tria:_Ham!gría confiesa h a b e r emplea ido á 
M r . A r c h i b a J d como p o r t a d o r d e despaicíhois 
ofiíoiaJes d i r i g i d o s a L ' G o b i e r n o ^ r 

Eru l a c r e e n c i a d e q u e e l G o b i e r n o R e a l 
é I m p e r i a l r e c o n o c e r á q u e e l G o b i e r n o d e 
ios E s t a d o s U n i d o s n o t a ñ í a m á s d i s y u n t i ­
v a q u e p e d i r e l r e l e v o d'e M r . D u m b a , coano 
c o n s e c u e n c i a d e l p r o c e d e r i n c o r r e c t o d e é s t e , 
el G o b i e r n o de los Es ta idoe U n i d o s expreisa 
e u p r o f u n d o s e n t i m i e n t o p o r h a b e r s e v i s t o 
foraaido ' á- p r o c e d e r e n esta ' fonüa^, y a s e ­
g u r a a l G o b i e r n o I m p e r i a l ' y Reaií qu© d e . 
s e a s i n c e r a m e n t e c o n t i n u a r l a s r e l a c i o n e s 
cordiailes y a m i s t o s a s q u e exiís ten e n t r e los 
Esta idos U n i d o s y A u s t r i a - H u a g r ' í a . ) ) 

líe ahí, en esta nota oficial; la, hersión del 
enojoso a,sunto Dumba, que dün los Estados 
Unidos, y la actitud que freni-e '<á él adopta 
el Gobierno yanqui. , '•; ;• 

La Prensa inglesa y francesa se desbor­
da en alegres ponderaciones ^y comentarios, 
y pone encarnizadísimo empeño en compli­
car en el incidente al embajador alemán 
cerca de Mr. Wilson, conde ds Bernstorff, 
al que llaman cómplice é instigador del re­
presentante austríaco. 

Añaden los periódicos francoingleses que 
Alemania ha aconsejado a Austria el rele­
vo del doctor Dumbci. 

Evidentemente, la conducta de este fun­
cionario crea á los Imperios centrales una 
situación desairada y difícil, tanto más cuan­
to que habíq, pleitos y reclamaciones pen­
dientes con motivo de la guerra submarina. 

Becuérdese, sin embargo, lo que ayer di­
jimos, tomándolo de un telegrama alemán: 
que aun no hay noticias'procedentes de ori­
gen! oficial qMStroteutón,] sida procedentes 
de los países aliados ó de Norteamérica. 

te l a p é r d i d a , d e vida® h u m e n a s oau tóda* 
p o r el p i roceder d e l c o m a n d a n t e d e l subma . -
liii'O, y éx | ) re í ja , en p M-ticulaír, s u s e n t i ­
m i e n t o a l , G o b i e r n o d e los .EsbadoB U n i d o s 
p o r l a m u e r t e d e algunots s u b d i t o s a m e r i ­
c a n o s ; p a r o n o se c r e e o b l i g a d o á p a g a r 
i n d e m i n i z a a i o n e s a u n e n ©I caso d« . q u e e l 
c o m a n d a n t e d a l s u b m a r i n o se h u b i e s e f q u J -
' í ocado al j u z g a r l a s in t enc ioa i e s d e l ( (A-a -
b ic» . ' 

S i s o b r e e s t e e x t r e m o n o s e p u e d e l l e g a r 
á u n a c u e r d o e n t r e los Gobieirnos d e A l e ­
m a n i a y de los E s t a d o s U n i d o s , e l G o b i e r -
n.0 a l e m á n , p o r su p a r t e e r t á d i s p u e s t o á 
s o m e t e r la di ferencr ia a l T r i b u n a l d e a r b i -
t ra j i e d e L a H a y a , ccraio u n a s u n t o d e e le re -
clio d e g e n t e s , s e g ú n el a r t . 38 d e l a C o n ­
v e n c i ó n do L a H a y a , i p a r a la pac í f i ca sa^'U-
ción de l a s di i ferenoias i n t e r n a c i o n a l e s . 

E l Goibiei 'no a l e m á n , y e s t o n i q u o deoia" 
t i e n e , r e n u n c i a d e a n t e m a n o á r e c o n o c e r e l 
dex-echo d e l T r i b u n a l p a r a r e s o l v e r l a c u e s ­
t i ó n d e s a b e r si l a g u e n - a s u b m a r i n a a l e m a ­
n a e s t á ó n o a u t o r i z a d a p o r ej d e r e c h o d e 
gentes . ) ) 

De Ja lectura de esta ínteresantísirr^a nota 
se deduce que Alemania no renuncia á la 
guerra por medio de submarinos. 

Está en su derecho, sobre todo d,esde d 
momento en cque los Estados Unidos pasan 
por que se declare el algodón contrabando'. 
de guerra, no deja, de proveer de armas 
y municiones á los aliados y cons.iente que 
Inglaterra prosiga el bloqueo contra Alcrna-.. 
nia y designe y declare zonas marítimas de 
guerra. • 

La noticia llegada á última hora negando 
que Von Tirpitz haya dimitido ó aenfer-
mado», y .afirmando qiie perdura en el mi-' 
nistsrio de 'Marina, dirigiendo las opera-: 
dones navales, concuerda á maravilla con, 
el sentido de la nota y pone una vez más. 
en ridículo á los comi,entaristas franceses. 

« * « 
En Londres se ha celebrado el día 1 0 el 

segundo mitin de mujeres, de señoras, fin 
favor del servicio obligatorio. 

¿Nos acordamos, ante el acto viril del ele­
mento femenino inglés, de las mujeres es­
partanas, las que al partir sus maridos para 
la guerra los despedían con este mimo: aCof* 
el escudo ó sobre el escudo», es decir, aó ven­
cedores, y embrazando gentilmente el escudo, 
ó muertos y tendidos sobre el escudo?' 

¡Sería exces'ivamcnte clásico el recuerdo! 
Mas no cabe dudar que la actitud de las 

hembras británicas es patriótica y es sim­
pática. Habría allí madres, y esposas, y her­
manas, y prometidas. Los diarios hablan al 
menos déla mujer de un coronel... 

Ahora que los (datinos» no comprendemos 
fácilmente... 

Nos imaginamos á la mujer-ángel á M 
cabecera de los heridos en los hospitales, en 
las ambulancias, en el propio campo de ba­
talla; devorando su, dolor y sorbiéndose las 
lágrimas para no quitar ánimo al marido 
ó el hijo al despedirlos para el frente; es­
perando resignada, pero febril, cartas del 
ausente; escribiendo a,lgo así como lo que 
b'sU'amente dice Blanco, Belmonte en «De la 
aldea al campamento»: 

((Hijo de j c o r a z ó n , l l o r a n d o e s c r i b o , 
, Y el l l a n t o b o r r a m i s t e m b l o n e s t r a z o s , 

¡ Q u i e r a Dios qUe e s t a c a r t a t e h a l l e v i v o ! 
¡ D i o s t e t r a i g a c o n b i e n h a s t a m i s b r a z o s ! » 
¿ Mitineando en pro del servicio obligato­

rio y de la marcha forzosg, á las trincheras? 
¡No! ¡No conseguirnos imaginarnos á núes-, 
tras bellas mujeres los latinos! Las queremos 
y son muy patriotas. Las queremos y son, 
muy femeninas. Todas dulzura, suavidad, 
resignación... 

Lloyd George, el infatigable Lloyd Geor-
ge, cada día más el hombre de Inglaterra, 
envió alas mitineantes un telegrama. En él 
dicf. que muchas mujeres inglesas trabajan, 
en la fabricación de municiones, y que aun 
hay plazas para muchas más. 

Las mujeres fabrican pólvora y proyecti­
les... Las mujeres piden el servicio obliga­
torio... 

¿ Qué hacen los hombres en la Gran Bre­
taña? . 

Decididamente, los rubios, de ojos azxde^ 
de agua de mar, c^uedan muy por bajo de 
las circunstancias... 

Al concluir el mitin, las «mujeres», por 
unanimidadl, votaron una, propuesta exi-' 
giendo el servicio obligatorio para 'todos tos 
«hombres» sanos. 

Lo, verdad es que pudieron acordarse de 
que en el mundo, ó en la leyenda, hubo 
amazonas que guerrearon de por sí... 

Tan clásico es sentirse espartana conio 
Palmira... 

En Inglaterra, todo sucede al «revés» que? 
en otras partes. ¡Ah! y muchas de esas co­
sas es en Inglaterra donde suceden al de­
recho... , B . R . . 
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BODA 

E n L o s C o n a x c s ( S a n t a n d c i ) se h a c e l e , 
b i a d o el n i a t n m o n i o do l a s e ñ o n t a R a f a e ­
la Q u i j a n o c o n e l d i s t i n g u i d o jo ' sen s e ñ o r 
Q u i n t a n a , l i p r m a n o d e l m a i q u e s d e Robxczo 
y de l a j c a l d e d e S a n t a n d e i . 

VIAJES 

H a n r eg re^ado^ á e s t a c o i t e D e O a s t r o -
n u ñ o el m a r q u é s d e O q u e n d o , d e S a n t i a g o 
i Coimpo ' t i i el COI 1 d e C e i r a j c n a , d e 
R e i i j o s a , D . J u a n Josie R o m e i o , j d e su 
g i a n j a , D . F i a n c i s c o b a n d i e z Sxe i r a y F e r . 
n á n d e z . 

S e h a n t r a s l a d a d o d e G u e i n i c a á S a n Se ­
b a s t i a n , D . M a n u e l d e C a l l o s , d s P o b l a ­
c ión d e C a m p o s á V a l l a d o b d , D . G u i U e i m o 
N u ñ e z , j d e S a n t i u s t e á P o z a l d e A i i z a 
( Z a i a g o a a ) , D . G o n z a l o P e i e g i i i i o . 

NATALICIO 

H a daido á l u z , fel m e n t e , a n a 1 e m e ­

sa n i ñ a , l a d i s t i n g u i r l a e s p o r a d e ' d n s t r e 

d o o i o i M a l a n ó n , l u j a d e n i e s t i o i s q u o i d o s 

a m i g o s los s e ñ o r e s d e M o y a ( D . M i g a e í ) . 

L a m a d i o y l a n i ñ a e s t á n p e r f e c t a m e n t e . 

* * * • 

Se ha remitido al embajador de los Esta­
dos Unidos en Berlín la siguiente notifica­
ción, á guisa de anexo de una' carta que re­
viste caracteres de nota: 

E l 19 d e l m e s ú l t i m o u n s u b m a r i n o a l e ­
m á n h a b í a a t p r e s a d o , ' a p r o x i m a d a m e n t e á 
uj ias s e s e n t a m i l l a s m a r i n a s -ij Snid(tíst« d e 
K i n s a i e a i v a p o r i n g l é s ( ¡Dünslee» y se d i s ­
p o n í a , l u e g o q u e l a do tac i ió f t -hubo a ibando-
n a d o el niaivío, á c a ñ o n e a r ' l o y h u n d i r l o . 

E n e s t e m o m e n t o e l coniaiiidaiiit« v io u n 
n a v i o d e g r a i i p o r t e q u e se d i r i g í a h a c i a el 
l u g a r d o n d e e s t a b a e l s u b m a r i n o . ; é s t e b u ­
q u e , q u e n o e r a s i n o e l ( (Arabio», como se 
s u p o l u e g o , f ué d e p u t a d ó con io e n e m i g o p o r 
n o l l e v a r n i palbel lón n i i n s i g n i a de n e u ­
t r a l . 

A l apiroximairse , v a r i ó de r u m b o , v i r a n ­
do l u e g o , e n l í n e a r e c t a , h a c i a e l s u b m a r i ­
n o . Conveniciióse e n t o n c e s el o o m a n i d a n t e d e 
q u e l l e v a b a n p r o p ó s i t o de a t a c a r l e y de h i n ­
c a r l e e l elvpalón d e q u e i b a provis i to e n l a 
q u i l l a . 

P a r a e v i t a r l a se suniergic í , l a n z a n d o a n ­
t e s u n t o r p e d o i c a n t r a el v a p o r ; ] u e g o s e 
e n t e r ó d e q u e e l p e r s o n a l de á b o r d o se h a ­
b í a s a l v a d o e n q u i n c e c a n o a s . 

S e g ú n s u s i n s t r u c c i o n e s , , 'el c o m a n d a n t e 
d e b i ó e n t o n c e s a t aoa í r a l ( (Arabio», s in p r e ^ 
VIO av i so , y s in p r e o c u p a r s e d e s a l v a r l a s 
vidais h u m a n a s si al n a v i o i n t e n t a b a f u g a r ­
se ó se r e s i s t í a . 

D e t o d o lo q u e p u d o o b s e r v a r h u b o d e 
s a c a r e s t a conc i lus ión : E l ((Arable» p r o y e c ­
t a b a u n v i o l e n t o a t a q u e a l s u b m a r i n o , y 
c o h o n e s t a b a m á s su a s e r t o e i h e c h o d e q u e 
el 14 de l m e s ú l t i m o , d í a a n t e e d e s u e n ­
c u e n t r o con e l ( ( A r a b i o ) , u n g r a n vapoff 
q u e c o n d u c í a p a s a j e r o s y d e b í a p e r t e n e c e r 
p r o b a b l e m e n t e á l a C o m p a ñ í a i n g l e s a d e 
N a v e g a c i ó n , Roya.] M a i l S t e a m P a c k e t , l e 

I h a b í a b o m b a r d e a d o á l a r g a d i s t a n c i a e n i;-} 
I m a r do I r l a n d a s i n q u o fe h u b i e s e n i d é t e -
I n i d o n i a t a c a d o . 

i Bl Gobrérao alemán deplora sinioerauíen-

El Gran Hotel de Santander 
E l p r o y e c t o d e c o n s t r u c c i ó n d e u n g r a n 

h o t e l e n S a n t a n d e r p a r e c e q u e m a r c h a á 
p a s o s a g i g a n t a d o s h a c i a su r e a l i z a c i ó n , jo 
q u e hoe c o n c e b i r f u n d a d a s e s p e r a n z a s d e 
q u e a n t e s d e m u c h o s ea u n h e c h o la t e r m i ­
n a c i ó n d e l a s o b r a s d e l p r o y e c t a d o edi f ic io 
e n l a c a p i t a l m o n t a ñ e s a . 

E l n u e v o hóté/l s e r á u n e s t a b l G c i m i e n t o 
d e l u j o e n t o d o s los se rv i c io s y d e só l ida y 
e l e g a n t e c o n s t r u c c i ó n . Se c o m p o n d r á de seis 
p l a n t a s , c u a t r o d e l a s c u a t e s s e r á n d e s t i ­
n a d a s á d o r m i t o r i o s , c o m p o n i e n d o u n t o t a l ' 
d e 104 h a b i t a c i o n e s d e d o r m i r , t o d a s d o t a ­
d a s d e c u a r t o s d e b a ñ o . A l g u n o s de e l l a s , 
l a s s i t u a d a s e n los c e n t r o s y f r e n t e d e los 
p a b e l l o n e s , s e r á n d e m á s lu jo , l l e v a n d o i n ­
m e d i a t o s p e q u e ñ o s s a lonc i l l o s y r o t o n d a s y 
c u a r t o s d e s e r v i d o r e s . 

L a p l a n t a b a j a s e r á U n a suct is ión b r i l l a n ­
t e d e s a l o n e s y t e r r a z a s , s a l a s d e f u m a r , 
d e t é , r e s t o r á n , d e p e n d e n c i a s d e d i r e c c i ó n y 
o t r o s s e r v i c i o s . 

S e e m p l e a r á ' el c e m e n t o a r m a d o p a r a el 
e s q u e l t o de l ed i f ic io , s i s t e m a q u e o f rece g r a n ­
d e s v e n t a j a s . 

E l p r e s u p u e s t o t o t a l de¡l a n t e p r o y e c t o es 
d e 1.655.000 p e s e t a s . E l ed i f ic io o c u p a r á u n a 
s u p e r f i c i e d e 1.700 m e t r o s c u a d r a d o s y t e n ­
d r á u n a a l t u r a m e d i a d e 20 m e t r o s . 

|E1 v o l u m e n d e c o n s t r u c c i ó n s e r á 34 .000 
m e t r o s c ú b i c o s , p o r lo q u e fijando e n 25 p e -
s e t a s e l p r e c i o de l m e t r o c ú b i c o de o b r a , 
r e s u l t a r á u n t o t a l d e 850 .000 p e s e t a s . 

E l m o b i l i a r i o , r o p a s y e n s e r e s so e v a l ú a n 
e n 360.000 p e s e t a s . 

L a s o b r a s a c c e s o r i a s e n 75 .000 . 
R e s u l t a u n p r e s u p u e s t o t o t a l d e 1;275.000 

p e s e t a s . 

E l s á b a d o se ce l eb ró en l a c a p i t a l mo 'n t a -

ñ e s a una; i i m p o r t a n t í s i m a r e u n i ó n ' p a r a t r a ­

t a r d e e s t e •'•is u n t ó , y q u e d ó h o m b r a d a la>: 

J u n t a g e s t o r a , on l a q u e figuran r e p r e s e n - ' 

t a n t e s d e t o d o s los c e n t r o s oficiales y mer-> 

cantiles de Santander. 
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LA CUESTIÓN DEL PAN 
REVELACIONES DE LA "GACETA,, 

— — — — • « a » ' I " » 

LAS EXlSimCíAS DE TRIQO NO JUSTIFICAN 
LA SUBIDA DEL PAN 

11 oteros conflicto. 
Sigue sin resolverse la cuestión del pa»-

Los fabricantes cont inúan ce-l^brando. re­
uniones sin ponerse de acuerdo en ei pre­
cio l ímite. 

^ El aícaiMie dijo ayer á los reipireséftitames 
de la Prensa que piensa reunir de nuevo á 
la J u n t a reguladora, p a r a ver si á ella acu­
den elementos de opinión valiosa, que no 
asistieron á la ú l t 'ma reunión. 

También dijo el Sr. P ra s t que ei con­
flicto es aún mayor en otras localidades que 
en Madrid , pues en Alcobendas se vende 
la l ibreta á SO cóatimos, y en 'Le¿rfn§s, pa­
necillos de cien gramos á 10 céntimos. 

Por faltas en ci .peso lí'á'si!do ,'*mültada 
ayer la tahona establecida en la callo de 
Pérez Galdós, núm. 5. 

La sotÍza«!6n d^l trigo baja en ios meroados 
reguíaiítíres.—En i\^acfrid desoiends al precio 
da! trigo de 33,15 pese tas los 100 Itilos a 

34i,70. E» Ma^'ñü sitm el procio cfsi pan. 

Es ei problema de las subsistencias el que 
mát debiera de preocnpar á las autoridades 
y asunto que se debe resolver siempre con 
g r a n pruaenoia y sin reparos ni miramien-
to«. 

-Ün Madrid ha sido siemipre cuestión ca-
p ' ta l ís ima la del pan . 

Oficialmente sabemos, por confesión de las 
autor idades y de los propios interesados, 
que e[ pan se ha vendido con merma nota­
ble en el.peso, y no haUteímos d e j a calidad, 
en ocasiones-detestable. ' ' " ' 

lias autoridades prestaro'n oídos de mer­
cader á las jus tas quejas del público, y ha 
sido precisa la aetittxd firme y resuelta de 
las mujeres p a r a que tomasen cartas en el 
asu' -tci. 

Deripués de muchas conferencias y cabil­
deos, luego de reuni r la J u n t a reguladora 
del precio del pan , á la que dejaron de asis­
t i r los representantes de los tr igueros de 
Castil la, de les fabricantes de l iar inas y 
de la Asociación de la Prensa , llegamos á 
Tina conclusión: «Hay que subir ©1 precio 
del pan». ,, 

Algunos EÍatos de interés. 

r;E.stá juEtifioada esa sulbid^ en di precio 
del pan No, y vamos á probarlo con datos. 

En todos los mercados do trigos el pr<?cio 
de este d^real ha descendido de modo no­
table, y m á i que en niuguno on el de Ma^ 
drid, donde se han coliz ido los cisn kilos 
á 34,70 pesetas, t ienda así que la semana 
anterior fué su precio de 38,15. Por le 
t an to , ha yuna diferencia de 3,45 pesetas. 

Esto, de ser cierta la ley económica de la 
oferta y de la demanda, significa, ta-adu-
cido al lenguaje corriente, que ha llegado al 
mercado mucho más tr igo del que se podía, 
y siguiendo el sistema deductivo, conven-
dremois" en qiue hay en España mucho t r i go ; 
pues, á Dios gracias, y según dicen, la co-
eeoha, de este año ha sido enorme. 

Pues oa'tate, querido pueblo maidriloño, 
que ahora precisamente es cuando van á 
subirnos el pan; y que íio .suben es evideni'-e, 
de eso se t r a t a , y el señor alcaWe de Mn. 
dr id ostá en que se deW subir, ahora que 
no en la cuiíntía que quieren los panaderos . 

Las culpas á&l Gobierno. 

La Dirección general de Aduanas , preci­
samente en la ((Gaceta do Madrid» oorros-
ipondien.te al 12 de' Agosto próximo pa­
sado, publica la estadística de importacio­
nes y exportaciones. Dalos curiosos son los 
que ar ro jan esos cuadríJs esitadísticos, de cu­
yas columnas sale contra el Gobierno foir-
midable acusación, denunciando con la r i ­
gidez de ías cifras el porque cuestan más 
caros los garbanzos, las . lente ias . el arroz, 
el pan. : . 

Después de leer esas infonmaciones oficiar­
les me explico el s iguiente sucedido que pre­
sencié en un estanco céntrico de Madr id . 

Un señor muy conocido por sus negocios 
ent ró á cambiar un billete de 1.000 pesetas. 

—Bien van los negocios, Don ITulano— 
dijo el Gst.anqnero. 

—Excelentes; es un gran año: vendemos 
todo, hasta los cabillos tísicos, i Que dure 
tnuolio, y echo coche! 

Y el que .esto decía no es más que un 
mero intermediar io de otros interm.ediarios. 

Ei que e:tas líneas escribe sabe de un se­
ñor muy conocido en los círcullos madrile­
ños que en lo que va de guerra ha ganado 
un millón y medio de pesetas. 

Deppués de esto se explica que la (oGa '̂o-
ta» confiese que en los siete primeros me­
ses de este año Esoaña ha exportado 
4.58i9.824 kilos de har ina . 

En t an to en Madrid s¡ahe el pan, y el 
Ayuntamiento i a n tranquilo, y el Gobierno, 
con la mira puesta en las elecciones muni­
cipales del mes de Noviembre, necesita el 
apoyo de los industriaíeis, porque al piuelblo 
le falta ciudadanía, y, como dice el adaigio, 
sólo se acuerda de San ta Bárbara, cuando 
t r u e n a . 

El trigo que se ha ¡mportadSo á España en 
los meses da Ensro á Junio. 

Según los datos ofiíciales, se han impor­
t ado , á España, en los siete primeros meses 
del año actual, 273.111.289 kilogramos, por 
valor de 60.084.484 pesetas . 

Añádase á esta cantid<üd' de tr igo impor. 
ta.do el que existía almacenado y el de la 
tiuieva cosaohai, que, cornio ya ^hemos d'i-
oho, ha sido excedente. 

Kecuerdo que en cierta ocasión, hace po­
cos meses, cuando la alarma hizo que sie 
suspendiese el arancel para la importación 
do tr igos, el señoí' ministro do Hacienda 
dijo á ios periodistas, al en t ra r á un Oon_ 
sejo de min is t ros : ¡(Señores: so ha dado el 
caso curioso de que en algunas regiones 
S'ulbía el precio del pan y no aceptaban el 
t r igo que brindaba el Gobierno para re­
mediar la crisis.» 

¿ Ocurre esto en Madrid ? Díganlo las 
autoridades y no se engañe más al pueblo, 
que t iene derecho á comer el pa» bara to 
cuando se lo pueden dar á precios que eistén 
aií a.cance de los humildes tra'ibaj'adores. 

Problemas de esta índole se resuejven con 
la vista fija en los humildes, no escuchando 
¡'a cantota de los logreros. 

¿Hay probitoma dtel pan? 

iSincera, noMe y' leahnente confieso que 
tal proíbiema no existe. Vendiéranse caj'os 
ios trigo® y me parecería j 'usta la subida; 
pero cuando las cotií:aciones oficiales mar­
can la baja en el precio de ese cereal^ no 
.se ms alcanza paguemos más caros los pa_ 
necillos. 

Ei: iseñor aleakle de Madrid dice que aun 

puede buscarse el medio de'que la sulbi-

ONFLiCTOS 
OBREROS 

HUMORES ALARMANTES 
INFUIíDADOS 

LOS MINEKt)S • DE "' PUERTOLLANO 
SIGUEN EN HUELGA 

da nft se verifique; pero d« UwaTse i efec­
to tardará bastante tiempo. 

P a r a d'ecir cosas así, Sr. P ra s t , lo m e , 
jor eis dejar la vara Ti© alcalde, maaidhar-
se á casita, y en la ter tu l ia del café 6 en 
la trafetienda, ó en oasa, de sobremesa, tratiar 
t a n interesante tema en amena charla con los 
anaigos, la dependencia ó la cocinera. 

E n resulnelí : el precio del' t r igo - des­
ciende ; el del pan sube. 

E n Valladolid' comen excelente pan á 40 
cént imos; en -Madrid lo comemos muy malo 
y fai'to de peso á 46; loS panaderos quieren 
subirlo á 56, i y á nuest ro alcalde primero 
te parece que' se debe -(Jender á 50: • 

No haibleondig de la decantada ley de Sub_ 
sisteniciais, hermoso ejemp.rar que pasa á 
nuestro museo- legislativo. 

Bounién de aíilcrid'aiites con el minisíro^dé 
,1a Gobernaeión, 

El ministro de la Gobernación maniíestó 
ayer tard© (̂ uS había reunido en eu despa­
cho ai goflbeniador, aili aloaüde de ^ Madrid 
y al director de Siegurudad, con objeto de 
seguir t ra tando deí importante asunto del 
pan y otros artículos de subsistencias, pro­
siguiendo en S.1} propósito de apurar todos 
los medios qn© estén á su al,to?n;ce .para 
lograr que no se Ueive á efecto la subida del 
pan ni la .,de otros articules considerados 
de primera necesidad. 

En el cambio de impresiones que tuv ie , 
ron se convino en que el gobernador, piviJl 
visitara al ministro de Hacienda y recalbara 
de éste una aclaración de su Reai' e rden 
del mee de Abril últ imo que establece la re­
lación que había de observar el' precio del 
tr igo con el de las harinas y' ek de éstas 
con ei dfeí pan'. 

Una vez conocido el criterio del ministro 
de Hacienda, reunirá el gobernador á la 
Jumta provincial de subsistencias- para "pro­
ponerle algunas soluciones que puedan ser 
de eficacia. 

Taflubién se reunirá, como conseou-encia de 
los acuerdos que adopte la J u n t a de sub­
sistencias, la reguladora del^ precio del'- pan, 
con rei terada citaiciiSn del alcalde para que 
no dejen de asistir, oomo ha sucedido en 
la anterior reunión, rep| 'esentantes de va­
rias entidades muy calificadas. 

Deside que íoe tahonero® manifestaron al 
alcalide que se veían obligados á subir el 
precio del pan han cei'ebrado varias reunio-
ineiSi, y aoono resulrtiado de elkjB podemos 
afirmar que la- subida será , d'e 50 céntimos 
kilo, y no á 54, oomo pretendían ^ en- un 
principio. 

La íeoha en que ha de regir ©1 nuevo 
precio no se sabe todavía, porque antes han 
de reunirse nuevamente todos los represen, 
tantee de la indust r ia de la panadería. 

E l alcaiUde, por eu pa r te , antes de con- i 
sentir la subida á los 50 céntimos se pro- ! 
pone consultar personalmente á los cuatro j 
vocaCes de la Juoita reguladora que no asie. 
t ieron á la reunión. . . i 

El Sr. Prast; , afirma d'ss^e luego, gue Ja : 
falta d'e peso y la carestía se observan tam­
bién en varias pobiadones y pTiebi'oB cer­
canos á Madrid, y para probar su aserto ha 
citado el caso ocuri'ido en Leganés de que 
á un panecillo de 200 gramos íe faltaban 
1,00, ó sea la mitad de su peso. 

íQpina el alcaide que aún praede buecar&e 
él medio de que la subida no se verifique; 
pero d'e llevarse á efecto t a rda rá bas tan te 
t iempo. , _ ,„ 

Las autoi idades municipales sóil'o lian de_ 
iiunioiado hoy una. t ahona ; en cambio, el 
Grupo ' Feminis ta de l'a Casa del Pueblo ha 
denunciado las s iguientes : 

Blaeoo de Gan-ay, 1, donde se produjo un 
gran asioánidal'o, porque el taho-nero no que­
r ía despaiohar pan más que á personas co­
nocidas, y á flno d6 los panes que despia. 
tíbsó le faltabiin 180 gramo». 

H o r n o de la Ü a t a , 9, -donde también 
¡hubo inioide-ntes por negarse el tahonero á 
pesar ell pan. 

Plaza de Ja Oebada, 1, y Calatrava, 27. 
E n el J u z g ^ O j de Clhamíheirí se ha cele­

brado juicio, ooiidenaaiJo á 50 pesetas y' 
diez días de arresto aí panadero de la ca­
lle de Vaíiverde, 20, y otro contra el t ahone . 
ro de l'a calle de Santa Engracia, 70, con­
denándolo á 30 pesetas y diez días de 
arresto. 

iiriferetefrifSiiiSii 
preferiiia {polf «lanto» la o»nacen. 

SERVlCtO TELEGRÁFICO^. 

BARCELONA 
Rumores jjnlijndacíos. 

""BARCELONA 13' 
Duran te todo al día de hoy circuló por 

Baircelona un alarmiante rumor , aseguran­
do que se reprcj-duciría aquí el coinflioto de 
Reuis declarándose la huelga general . 

La autor idad, teniea-ísea -de que tales ru­
moras pudiealen tener eonfirmaciipni, adop,-
tó desda anodie grandes precaucjionels. 

La Guard ia civil apostóse en sitios es­
tratégicos y fuerzas de la beneméri ta custo­
diaron fli?(s imipilentals donde se tifraní lies 
pejiíMdcos looailes y las fábricas." 

No abisfcante, los citados a larmantes ru-
moiíes se es t imaban infumdados y así han 
^•epu,ltp,do ,,afortunadiamiente. 

Los, . t rabajds han emipezado en todas 
par tes á la hora de costumbre, sin que se 
hayan producida incidentes de n inguna 
oíase. 

CIUDAD REAL 
• Informes ofioiahs. 

En el Mioiisteirio d e la Gobernación sé 
ha r-ecibido un telegra,ma ofioÍp|l del glo^ 
bernadcr de Ciudad IReai dando cuenta del 
fracaso de la reunión ceílebrada en Isu des­
pacho por pata'onos y obreros de las minas 
de San F'ranci.-íiao, de PuieJrtoUano. 

E n la reunión no pudo llegarse á un 
acuerdo. • - ! . - -

OVIEDO 
El goberniador de Oviedo dice oon rela­

ción al conflicto mar í t imo de Gijón, que 
varios huolguiistas han marchado á sus 

"pue-blfts y que otros han vnedto á bordo. 
Aña,de que -de Gijón han zarpado cinco 

-buques y uno de Aviles, llevan-do tod(3s 
oompíeitas sus dotaciones. ' 

Huelga fracasiada. 
Ha fr.aicasado el conato da huelga de los 

obreros metalMrgicos. 
, La Empresa ha aumentado el jo rna l á los 
que ganan menos de cinco pesetas. 

TARRAGONA 
Informes oficiales. 

Com-uniioa el gobernador de Tarragona que 
entrairon al t rabajo los carreteros , zapateros 

, y o'tro's oficios; huelgan solamente ahora los 
I obreros del ramo dte oonstnuioción. 

La tramjuílid'ad es completa 

PONTEVEDRA 
El gobernador, los armadcres y les 

marineros. 
PONTEVEDRA 13 

El gobernáidor fué esta t a rde á Mar ín in­
vitado por 61 Ayuntamiento p a r a borrar los 
resquemores que pud ie ran existir como con­
secuencia de la huelga. 

Fué recibido por una numerosa ' manifes-
ta-ciótt po-pjollar con apilaueos y vivas piolen-

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

— o 
VISITA DE INSPECCIÓN 

A LA NECRÓPOLIS 
B -

PRAST, RECTIFICA 

La expétiwm de carnes-
E n cumiplimiento de la promesa hecha por 

el concejal Sr. Niembro en l a ú l t ima sesión 
municipal , hoy ha entregado al alcalde 
una lista de ex,portadore.s de ganado á F r a n ­
cia é Ing la te r ra , con gravísimo perjuicio 
p a r a los intereses madrileños. 

Es de esperar ' que el Sr. P ra s t haga ma­
ñana públicos dichos nombres, p a r a que de 
conocimiento • general sean los autores de la­
bor t a n an t ipa t r ió t ica . 

Obras de pavimentaóión. 
Ya h a n quedado te rminadas las que se 

estaban rea-lizando en la calle del Marqués 
de Urquijo, y hoy quedarán las de Ta calle 
dej Clavel. 

La Necrópolis. 
El alcalde ha visitado las obras de la Ne­

crópolis, disponiendo- sean empezados nue­
vos tajos, con objeto de poder evi tar la cri­
sis que pudiera presentarse el próximo in­
vierno. 

La solución no parece, sin embargo, ser 
del agrado de (dos sin t rabajo», pues hoy 
Be presentaron á solicitarle varSís • obreros, 
y al serle ent regadas papeletas para dichas 
obras, no las aceptaron, p r e t e x t a n d o ha­
llarse muy separadas de Madr id . 

Acerca d^ un artículo-
Rebat iendo Jo,-publiea_do en un diario, de 

la noche, dijo el Sr. P r a s t que las obras 
del nuevo Matadero no se han in ter rumpi­
do ni un soio día, pues desde que él ocupa 
la Alcaldía todos los meses h a n sido abona­
das las 25.000 p-esetas que marca el presu­
puesto del pliego de condiciones, pasando 
ya de t res millones dq^^-jiesetas la cant idad 
to ta l entregada;. „ ' ' " , ' '•, 

Otro evacuatoric. 

,En el paseo de Rosales, y en el sitio que 
aa tua lmente ocupa el quiosco de la B a n d a 
Municipal , se proyecta ins ta lar un evacua­
torio semejante á los instalados en la Puer ­
ta del Sol. - -

El quiosco de la Banda será t ras ladado á 
la plazoleta que en dicho paseo existe, al 
final de la calle del Marqués de Urquijo. 

No hay acuerdo. 

Los directores de la Compañía del Gas y 
ElootTicidad no llegaron á un acuerdo en la 
entrevis ta que ayer celebraron pa ra las ins­
talaciones de alumbrado en la Gran 'Vía. 

Mñm Ariiiiî Giffera iifitep 
Director, D. Manuel R. Arnau, comandan, 

te de Infantería^ ccn dlpioiria de Estado 
Mayor. 

AfjrobadoS en 191S; Pérez, Aleixandre, 
Valdés, Hernández, Vega, Carnnoho, Cassí . 
nello, Cortés. 

Sixto R. Parroj 27.—Toledo. 

Belmonte á Valladolid 

Martes 14 Setiembre de igiS-

INFORMACIONES POLÍTICAS 
LA ACTITUD DE LOS LIBÉRALES 

^ i«PS.mQ:»OS PRESUPUESTOS 

PRESIDENCIA 

OTICIAS 
Solicitando la oportuna disposición en la 

qoie se declare ittioursos en el número 1.° 
del a r t . 548 del Código penall á los que, 
habiendo heoho consumo en un hotel, fon­
da ó casa de -triajeros, dejen de abonar, el 
precio estipulado, h a entregado ai' minis­
t ro de Graici-a y Just ic ia una instancia la 
Federación Gremial Esp-añola. 

La Comisión encargada exp-uso taanbién la 
necesidad de una ley de propiedad indus . 
tr ial que regule los contratos de arrenda­
miento p a r a locales destinados á comercio ó 
industria'. 

¡ ^ 

E l jabón-, la colonia y los polvos Flores dtel 
Campo son tros po-dtoosos auxiliares para 
rca.l»aa' la herlaosiita. 

«3 
EL ü i i l O R POSTRE 

niSNBLADiS TKEVUANO 
Temiisratura.—El termómetro marcó ayar 

la signi«nt«: 
A Tas odho de la mañana, 17,4° 
A las doice, 21^1" 
A las cua-tíTo de la ta rde , 19,8° 
Teimperatu-ra máxima, 23,1° 
ídem mínima, 14,4° 
El barómetro marcó 705. , 
Varia/ble. 

I ISl '"gobernador se a somó ' al balcón del 
' Ayuntamiento , rodeado de los representan-

ites de los marineros y de los armadores, 
abrazándose en testimonio de cordialidad y 
de olvido, 

i El acto resultó emocionante. 
I Los armadores en t regaron mil pesetas al 

gcbernadior p?Ji-a ,s!Qr reipairtidasi en t re los 
manineros más necesitados. 

¡ E l gobernador ha sido felicitadísimo por 
su acierto en la solución del conflicto. 

GERONA 
Huelga solucionad®. 

' •• GERONA 13 
Noticias de Olot dan cuenta de, que los ! 

obreros que en dicha localidad se hallaban i 
en huelga han reanudado hoy todos ei t r a - | 
bajo-. « 

" I " B B i ' I 

Una ametralladora española 
Según ileeanos en la Prensa , u n ma.3stro 

armero ,de j iuestro ^ejército, discípulo de 
nuestros artilleros, ha inventado una ame-
itralla.dora superior á la Hotohiíiss y la Ma­
xim. 

Más que invento es una reforma ó t r ans ­
formación de la ametral ladora conocida, que 
aventaja on celeridad y multiplicación del 
t i ro y seguridad en el blanco. 

E'J intel igente maestro hizo sus piezas tos­
camen te ; luego, en u n centro oficial las hi­
cieron mási finas bajo su dirección, y cuando 
los técnicos del Cuerpo de Art i l ler ía y el 
ministro se convencieron de que la máquina 
será út i l , reputándola , por ahora , superior 
á - las de .su .c lase conocidas,-ge ha dis-puesto^ 
que el inventor vaya á Oviedo á dirigir Jos 
t rabajos de la ametral ladora de su inven­
ción, y allá está. 

Allí t iene to-dos los elementos que necesi­
t a , más los que se aumenta rán p a r a la cons­
trucción de las nuevas piezas ideadas pa ra 
la nueva máquina de guer ra . 

I |e modo que pronto , quizás para fin de 
una ametral ladora modelo 

E l diestro J u a n Belmente tomará p a r t e 
en las corridas que se celebrarán en Valla­
dolid con ocasión de las próximas ferias. 

Según dictamen facultativo, Belmonte se 
hal lará para entonces res tabkcido de la he­
r ida que recibió en Málaga. 

El diestro t r ianero ha telegrafiado en eate 
sentido á la Empresa de la plaza de toros 
de Valladolid. 

HABLANDO CON EL PRESIDENTE 

El Sr. Dato redbió á la P rensa en su des­
pacho oficial, después de una conferencia 
que celebró con el general Marvá . 

—Pocas noticias tengo que comunicar á us­
tedes, í^s te legramas de Jilarruecos no acur 
san novedad alguna. 

El mmst ro de Estado, oon quien he confe­
renciado por telefono, me com-unica que iba 
á despachar con S. M. y que á diario oetóbiía 
cotoferen-cias con ios repres-enitantes del Cuer­
po diplomático. 

También me he pnesto al habla, por teléfo--
no, con el Sr. Sánchez GueiTa, y me dice qnie 
se ha solucionado la huelga dte Marín y qme 
ofreoeii mejor aspecto las de Reas y Gijón. 

Visitas. 
E n la Presidencia estuvieron á visitar al 

Sr. Dato- el nuevo rector de l'a Universidad 
de Sí^i^dlja, Sr. Cheoa, y algunos diputados y 
senadores. 

También visitó al presidente una numerosa 
Comisiu de fruteros y verduleros, que fué á 
proitestar por. el perj-uicio que dicen, les irroga 
el -que las tóoiidades permitan la ven ta cnh-
lle^.erDt de lég^jmbres y frutas. 

La actitud de los liberales. 
— ¿ B a leído usted la inform-ación que sobre 

l'a actitud del partido liberal publi-ca «El Im-
parcial»?—preguntó un periodista al señor 
Dato. 
• - ^S i ; 4 iridnd,aiblemen>te son reflejo fiel de 
io t ^ u e p i e n s a el coiide 'de Romanoftes. Esa 
act i tud está inspirada en sentimientos alta­
mente patrióticos y convienen con nosotros 
en la g ran importancia que t ienen los asun­
tos económicos. Su propósito de colaborar 
con nosotros sin crearnos dificultades es muy 
plansible. 

Claro está que se colabora combatiendo, 
como ya hicieron los libenaieis cuando se dis­
cutía el actual presupue-sto, y s-upongo harán 
lo propio cuando comience en la Cámara la dis­
cusión del presupuesto pa ra el año que viene. 

En fin, señores, todos convenimos en qne lo 
que realmente interes.a al país es el problema 
económico, que reflega todos los demás asun­
tos á un lugar muy secundario. 

Los presupuestos. 
—EL Gobierno-^dijo el Sr. D.ato—piensa 

dedicar al es-tu-dio de los presupuestos varias 
Consejos. 

Como quiera que A miércoles, por ser ei 
día señalado pa ra la aper tura de los Tribu­
nales, no podremos celebrar Consejo de mi­
nistros, nos reuniremos el jueves por la ma­
ñana para celebrar Consiíjo en la Presidemda, 
ya que ese día estará en Madrid el señor mi­
nistro de la Guerra. 

¿ Y de la cue.stión -del pan ?—preguntó un 
reportero. 

—Esta mañajia se h a celebrado, presidida 
por el ministro de la Gobennaoión, nina re­
unión <m el ministlerio y allí tes üiforniarán 
á ustedes. V nada más, añadió el Sr . Dato . 

DE 

LAVADO ABSOLUTO 
LAS VÍAS URINARIAS 

EL VERANEO 
DE LA CASA REAL 

SCRViaO TF 'aRÁFICO'e' 

mes, tendremos 
español. 

Lá mañaná~áel Rey . ' 
¡ SAN SEBASTIAN 13 

Don Alfonso ha despachado con los mi-
niatros de Instrucción pública y de E«tado 

Do&pucs ba -recibido 1?̂  vi i i ta de cumpli­
miento del cap i tán g e n e n j del gobernador 
eivil y agregado mil i tar c i la Embajada 
francesa. 

El Rey almorzó en el resto>á>>, del monte 
Ülía, tornando después p a r t e ¿E{ la jugada 
del t i ro de pichón. 

De paseo, 
SAN SEBASTIAN 13 

Sn Majestad la Reina Doña Victoria sa­
lió esta mañana de Miramar, ocupando n n 
carruaje con e-1 Príncipe de Astur ias . -

Su jVÍ'ajerata -d-y Su Ai'teza p-asearo-n por las 
calles de la población, deteniéndose en al-
ic-unos comercios, en los que la soberana 
reaíizó divers-as compras.-

Los Infant i tos pasaron la mañana j u g a n . 
do en" l'a playa. 

Audiencia-
Los Reyes recibieron en audiencia al se­

ñor Quiñones de • León, que fué á Palacio 
á deispedirse de Sus Maje&ta-deo antes de 
marchar á Pa'-íis. 

Cumplimientos. 
Las Reinas Doña Victoria y Doña María 

Crist ina fueron cumplimentadas por los 
marque.se6 de Atarfe 5 Bayamo. 

\ T 

Es la Hiáquira mis ín':<te que 
E« conoce pf ra roser paof-les con 
ojete metálico, produriendo un 
trabajo perfecto v sólido. 

Son indestructibles. 
De manejo siraplicísimo y rá­

pido. 
Tenemos tres tamaños de oje­

tes (que sirven para esta má­
quina). 

Pequeños para quince hojas 
de papel; medianos, para veinti­
cinco hojas, y grandes, «refor­
zados», para treinta hojas. 

Piecio de la máquina, 14 pe­
setas. Ceja de 500 ojetes peque­
ños, 1,00 peseta. Caja de 5Q0 me­
cíanos, 1,00 peseta. Caja de una gruesa, grande?, 0,50 pesetas. 

L. nm PfiLJiGies.-Preciáis, nom. 23--iiiieD 

GOBEMACION 
Ayer a! mediodiía. 

El Sr. Sánchez G n e n a faoüitó á los perio­
distas nna nota sobre las medidas adoptadas 
en Algeoiras para. eVit'áo- se extienda la epi­
demia tífica que do-mina en Gibral tar . • 

El minis.tro de la Guerra le ha comunicado \ 
que envió á Algeciras -una barnaCa Datier . | 

Más sobre Id de Bilbao. | 
Sé lamentó el Sr. Sám-chez Guerra de \va | 

artículo que publica «El País» acusando al 
Gobierno de lenidad en el castigo á los que 
insultaron la -bandera española. Esto es in­
exacto, como lo prueban las act-uaciones judi­
ciales que se han entablado. 

El gobernador de Zaragoza. 
Aprovechando la visita del Sr. Sanche;: Gue. 

iTa lail iM-onastei-io de Piedra, estuvo á vi^i car­
ie el gobera-ador de Zaragoza; ambos confe­
renciaron sobre el pleito pend'enie entre los 
oonoejaleis Mbenales y el alc-lldfe do Zar-agos«. 
También dio cuenta ©1 gobernador al ministro 
de la inanguracjón en Oalatayud do la calle 
dte Dato. 

¿Y lo'del pan? 
A pesar de que el Sr. Dato dijo á los perio­

distas que en Gobernación se les facilitaría 
urna nota de la reunión que s¿ había celebra­
do en dicho Ministerio para t r a t a r del precio 
del pan, \o c e i t o es que el señor ministro 
nada ba-bló con Ids r'-sporteros de este asunto. 

De madrugada. 
' E l Sr. Sáenz de Quejana comunicó á los 

repros-entantes de la Prensa qu3 por la ta r ­
de había estado el Sr. García Pr ic io con­
ferenciando con el Sr. Sánchez Guerra en 
el ministerio de la Gobernación. 

El subsecretario facilitó también un te­
legrama del gobernador de Cuenca dando 
cuenta de haberse descubierto en dicha ca­
pi ta l , y con asistencia de todas las autori­
dades y numeroso publico, el monumento 
erigido á los héroes de Baier. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Go-mJslón de maestros. 

P a r a feiicitar al ministro de Instrucción 
pública por las disposiciones que on reorga­
nización de l'a Enseñanza contien-e el Raal de­
creto de 19 de Agosto último, estuvo en el 
Ministerio una nutr ida Comisión de la -asocia­
ción de maestros dte Madrid. 

En aasencia del Sr. Esteban CoUantes el 
director -de Pr imera enssñaaza recibió á loa 
comisionados, dándoles las gi-acias en nombre 
del' ministro. 

El Sr. Bullón fué también objeto de mues­
t ras d'e agrad--:íCÍmiento por su coopí'ración 

í en la obra. 

caJafón de -Fomento, considerándoles también 
dentro de Ja carre"!-» administrativa. 

JSl' ministro .prometió estudiar el asunto. 

intereses de Málaga. 

El- Sr. iSergamín conferenció exi/^-usamente 
con el ministro de Fomento tratan-d-o de mt.^-
reses que ajf ectan á la jpro-vin-cia de Málaga. 

Los presupuestos. 
El Sr. Ugaa'te dijo á los periodistas que con­

t inúan t rabajando activamente en la-oó-nf^-
ción deí nuevo pres-up-uiesto, y bajo sus ins-
pinaciones, los directores genenaltes de Obras 
públicas, Agricul tura y Comercio. 

NOTAS J 'ARIiS 
El jefe de los demócratas. 

El Sr. García Pr ie to pasó el día de ayer 
en Madr id . A visitarle acudieron alligunos 
d iputados y senadores, pero el jefe de los 
demócratas no se ocupó p a r a nada de polí­
t ica . 

Por la noclie regresó el Sr. García Pr ie to 
á su finca de Torrelo-dones. 

El Sr. Villanueya. 

Ayer concurrieron al domicilio del Sr. Vi-
Uanueva, p i r a saludarle, numerosos a-migos 
del ex presidente del Congreso. 

E l Sr. Villan^ieva dijo á sus amigos qup 
venía encantado de su viaje á Cata luña, 5 
agradecidísimo á las numerosas pruebas de 
afecto de que lo han hecho objeto en aqv.e-
Ua región. 

Algunos do Ic^ visitarítes derivaron la 
conversación á los asuntos d-i política paTjpi-
t a n t e ; pero el Sr. Villanueva esquivó toda 
contestación relacionada con ja polít ica. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Declaraciones de Lema. 
SAN SEBASTIAN 13 

El ministro de Es tado ha dicho á los pe­
riodistas que, según di.'-posiciones tomadas 
por Franc ia é Inglan-orra, los viajeros de 
Franc ia i rán á Ingla te r ra por Dieppo. 

— Ascienden ya á un considerable núnie-
ro ios obreros que llegan repatr iados de 
Franc ia . 

Echagiie y Esteban Goüentes. 
SAN SEBASIAN 13 

|E1 ministro de la Guerra, general Í5cfui-
güe, dedicó pa r t e del día á hacer varia;; vi­
s i tas . 

El ministro de Inairucción pút t ica , eonde^ 
• de Esteban CoUantes, permaneció t r aba jan­
do en su despacho. 

Marineros rescatados. 
E l alcalde de Tarifa y el diputado á Cor­

tes por aquel distri to han telegrafiado a! 
ministro de Estado dándole las g n c i a s por 
el rescate de los marineros del falucho ((San 

' Jaim-e». 

Regreso dfe Eehagüc 
I • SAN SEBASTIAN 13 
, El ministro do la Guerra ha marchado á 

Madr id . 

Cuartos de 15 á 2í dures. Tccfos los aíafan-
Ics modteirnos en casa nuc ía . Lista, 66. 

Ladrillo inoportuno.—Jníiana Gómez Gar­
cía, 'de cuarenta y ocho añcn, que vive e-n la 
plaza de la Mcncicia., número 4, piso cuar­
to , acertó á pa;-, ir por la obra pitu-a-da al co­
mienzo de la calle de la Fíor B a j a , ' e n el 
arítioo momento en que al albañil Lucas 
Suárez López, que t-abajab-a subido en un 
andamio, se le caia un ladeillo. 

Ju l i ana recibió con él un golpe, que le 
produjo una herida de dos centímetros en 
la cabeza. 

Se k auxilió en la Casa do Socorro de 
Palacio. Su pronóstico ei5 reservado. 

P i s ó luego al Hospital de la Pnincesa. 
Aecidfeníe de! trabajo. —- Al romperse un 

tablón del andamio colcoado en l a obra- de 
la calle de Fe rnando el Católico, cayeron á 
tiej 'ra lote tires •xübaftiles que subidcs ecb-re-
aquel t raba jaban . - ' * 

Uno do ellos, Esteban, Mart ínez Calve, 
de cincuenta y nuevo años, que vive e-n 
Squilache, 21,Í sufrió graves contusiones. 

Los otros -dos, Felipe G-arcía Olivar y 
Raimundo Góm,ez ¡Uviro, sólo res i f ta ron 
levemente heridos. 

El c(máximiii.ni» de la fressura.—TríU siuje-
tos decidieron vivir ayer completamente gra­
t i s Al efecto ontrai-on en una tabccna do 
la calle del Pez, núm-ero 8. Comieron, bebie­
ron, tom-aa-on ca-fé, ídem copita y. . . tó pi-
d'i<->''on .50 rjá̂ ij r;n,-,s p,?a-a - ' in -maj "-tiria- aíl 
a.mo del esiebl^-cimiento-, t-por u-) r '-arbi-n.. 

Llegada I- ho-ra de 'ir--ú'''ar -los <<-". t ó 
nomos c.-irriií''on hac>i !« %, í-, i.-j 
lóinetirc; ó iii-»-- .p.-.r l i t ' a ; - ÍTS 
t r a s , I.-urio ^tp-Dzaiio j * ¡amo, 
de -las manos del i.-bprnoTo, 
meneo las piernas d i n 

i.l-r- á ;)!! Id-
'1 q;ie iba de-
;'abó á pod'^i 
que* >i--m'bií'n 
ba-i-T.'-l 1 --'ii-

FOMENTO 
El t}ersoiial de la Delegación regia de Pdsitos 

Los empleados de la delegación regia de Pó­
sitos visitaron al Sr. Ugar te piara exponerle 
su pretensión de que con sus mismas catego­
rías 3' sueldos ent ren á formar par te del es-

I 
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LflXaMTE SIM FEHJüDICim L& ASIMÍLACléK 
DEl®S^I . !MEMr®S. Í.& MAS li4BI®aCTI¥A 
®E frSPAfiñ.-IIFALIBLE P4KÍI LAS ESFE3-

lii.do. 
t rega do él á los n'-'l orrien. 

Fueron aiuxiliados 011 la Policlínica de Ar-
gür'ilcs, p-asando después el ) r 'merj- al Hos­
pital de La Princesa y Felii<c y HHÍ:nui. !o 
á »i'ii respectivos dr-u'^ilio^ '^'-^ '.i.-i-i-
giido, ¿6, }• te jar de ^iv+.r, 

Tres seriteneiatfos-.— Una eje;'iioí¿n.~ í.¡ 
la calle de V,'ad-Ri-ís, ••iiíinero '6, bajo, 11 i_ 
bita D. Frantis'co Cai-bone-ll, quo ademao «..o 
pintor debe tener un gc-.io como para h . 
blarlo con eiicafanaia, rodela y .ja-vav"d.aa 

Ustedes j uzigarán. 
Ayer se encontió al 6a'.ir de su casa ci;i 

D. Mariano Maté , m ' ' l t a r re-tiíado, qi'3 coa 
su s-eñcra saCía de la finca iamediata, nú­
mero 10, en que viven, y cuj'ce balcones 
lindan con los del pintor . 

Es te , con ios ojos íue ía de k c orbitaG y 
fieio ademán, 'le s-aludó con este cpcqueuoá 
exaibrupto : 
, — ¡ ¡ Vecinos: Its odio á uisted^s mort.ai'-
miente!! A iistcd, D. Mariano, le voy a 
dar dos t i ros. A usted, señora, otros des, y 
al gato d© ustedes, otros tan tos . 

y sin decir «nada má-s», les volvió laa 
espía-Idas y se marchó. 

Pensat ivo áí matrimonvi, si-guió rjB rum. 
ibo; pero aü voG!ve-r ai domicilio, y cuando ana 
no habían csrrado la puer ta , , . jpuml . . . 
ppum!.. . sonaron dos^ disparo-s, y el pobre 
minino, sentenciado, cayó como una pelota 
deside la barandilla del' balcón en que «ad., 
miraba» ol paisaje. 

¡ ; ¡B! terrible PraneibLu hdjía comenzado 
á cump'lir en amenaza !!! 

El Sr. Maté , con les pelos t an de pun­
t a que no se pudo cciocar el sombrero, co­
rrió á clenuncira- al pimtore'to ame o]- te-

I iiior de qufe rantin-ua'X) S',r obra devií~tado-
' la , y p°Q-a,ado que por ' osta \i 'z el orden 

había al terado el prod'uct» ...beneficiándole 
SübreiiTa-nera. 

de.su
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LAS CORRIDAS 
DE TOROS 

o 

feX ÁRANDA Y EN SALAMANCA ! 
o 

E L CA.UTKL D E 0T05, '0 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ARANDA 
Larita y Saleri I I . 

ARANDA 13 
En ía corrida 'coleb-rada esta t a rde s« l i . 

ftió ganado d© D. Mariano Torres. 
La r i t a empleó en su ¡pninier toro una 

faenia a d o m a d i , que reimató 00.11 dos pim-
ííhaaos y media estocada superiorísíma. 

El síígrand'o lo br indó a i empiresario y lo 
traste.0 con lucimiento, matániJoIo de una, 
gr,aa estacada." Cortó la oreja y recübió del 
empresario u n regado de cieini pesetas. 

En su 'tercero estuvo Tiattientíisdimo con la 
Imuilleta, y á la hora de_ m a t a r dejó una 

. tnaignífica estocada, descaibellaaudo luego. 
Saleri I I estuvo muy art ís t ico toreando 

fle capa y ejecutó t res buenas faenas, so-
¡bresalierudo la que hizo en el toro que cer ra , 
iba plaza. 

Con el estoque, acertado. F u é sacado en 
iiombros. 

SALAMANCA 
Gallo, Oaona y Gallito. 

SALAMANCA 13 
En la plaza hay un Jl^no^ enorme. Se loe-

Jebra la tercera eoí'rid'a de feria. E í ga­
nado es de Anigoso. Al ¡hacer lae cuadr i . 
lias el despejo, la gente prorrumpe en una 
olamorosa ovación. 

Pr imero.—El .Gallo lo l'ajioea bieni y' pa-
.:l-ado. 

De los dieil--escuadrón toma cinco pu­
yazos, matando un jaco. 

El Ouoo es- jus tamente aplaudido por un 
jgran par . 

Rafael, que *e emoueutra ooin que el ©ne-
«nigo se deñenide, t r a s tea con inteligencia, 
y ent rando d'eredlio á mata r señala un pin-
oha'zo y repi te con media estocada 'su^. 
¡perior. (Ovación.) 

iSegimdo. —; Gaoaa le da unos capotazos 
pa ra fij,arl'o,- y el toro se aoerca cinoo' ve­
ces á fos varilaiigueros', haciéndoles caer en 
dos y matando dos caballos. En una bue-
¡n» vara de Cid,- Joselito hace un soberbio 
qui te . - , . 

'Gaona torea valiente y ceñido, sin perder 
ia cara y aguantamdo las colada® de la res . 
TJn pinchazo,y media estacada pasada . (Pal­
mas. ) 

'Tercero.—^Lo toma de capa Joselito, que 
da cinco estupendas verónicas, levantando 
wn clamoreo. 

Con braivura aguanta el toro cinco san­
grías . El menor de loe Gómez, t r a s de aC-
gunas monadas para prepararse el toro, 
jcaloca trQs colosal'es pares de frente. 

Brinda al ganadero Sr. Tabernero, y me_ 
i ido ea t re los pitones hace una faena eano-
cionaaite, ceñida, ar t ís t ica. En el momen­
t o de la muer te , Joseiito larga un volapié 
.que hace que el toro-ruede. (La ovación es 
del i rante . E l diestro corta las do® orejas 
•¡' el rabo.) 

Cuarto.—Rafaeí arma un escándalo' t o , 
HCÉ-ando pcir verónicas, aavaorgs y largas. • 

Eia el tercio de varas rivalizan en quites 
; los espajdas, que se har tan .de escuchar pal­

mas . 

Cuco prende un magistral par de ban­
derillas de dentro afuera. 

E í calvo muletea por alto estupendamente 
y en t ra á mata r señ,a';ando un superior p in . 
clhazo y 'un segundo ídem. Luego atiza 
media estocada buenísima y descalbella. 
(Paknas en abundancia.) 

. Quinto.—Tecnia to-es varas por dos caídas 
y dos bajas ea la cuadra. 

Gaona, que lo había veroniqueado de sa­
lida, hace aígiuios quites oportunos y ador-

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

———« —•' 
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4 0 / 0 INTERIOR 

Serie F . de 50.000 ptas. lunls. 
» E, de 25.000 » > 
» D. de 12.500 > s 
•» C. de 5.000 > » 

B, de 2.500 » X 
A. de 500 X » 

I 

' G y H. de 100 y 
En difetentea «eries.... 

200., 

En 

Serie 

heésk 

7175 
72 00 
7310 
76 00 
77 25 
78 00; 
77 50' 
7700 

Gaona se desconfía en ios primeros pases 
de . mule ta ; pero so rehace, si bien t r a s t ea 
con precauciones -despue'is de sufrir un 
desarme. Termina cou el pájaro de un pin_ 
chazo y media estocada. (Muchas palmas.) 

Sexto.—Veroniqueado formidablemente por 
Joselito, se las entiende con l'a caballería, 
tomando cuatro jínyais y matando un ja-
Kiéigo. 
5 . Lois banderilleros, bien. 

Joselito se queda solo con el toro , del 
que se apodera en seguida, haciendo una 
faena adiairable. E n t r a á mata r con media 
éstocaíla en la cruz. (Oivación, oreja y sali­
da en hombros.) 

MADRID 
Éi segiuncío abono. 

Es casi s-agijro que las cuatro corridas 
otoñales del próximo a-bono se celebren en 
Jos días y con arreglo ai' programa que á 
continuación indicamos: • , • 

Día 1-9 de Septiembre.—Con-ida de abono, 
lidiándose seis^ Benjumeas por las cuadrillas 
de Vicente Pas tor , Martín Vázquez y Ma , 
lióle te . 

Día 26.—Otra de abono, con seis toros 
de Santa Coloma', para Gallo, Gallito y 
Belmente. -¡,Un.a tonter ía de cofrida si el 
cártel' no se cambia! 

Día "3 de Octubre.—Tainbi,4rL de abpno, y 
en !a que P-astor, Joselito y Belmonte ma-
.tarán seis toros dd ganadería aun no de , 
oidida. 

Día 7—Extraordinar ia , á beneficio de la 
Asociación de Socorros mutuos de Toreros. 
Seis reses de. Concha y Sierra, para Vicente 
Pas tor , Gallito y Belmonte. 

E l «bono sigue efeotiiándose con taji ta 
animación como en las corridas de prima­
vera. 

4 0 / 0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, de 24.000 ptas. smls. 
» E. de 12.000 » '•» 

D, de 6.000 X > 
C. de 4'.000 » » 
B. de 2.000 > > 
A. de l.OOO » » 
G y H. de 100 y 200 

diferentea series 

4 0 / 0 AMORTIZABLE 

E, de 25.000 ptas. nmls. 
> D. de 12.500 X » 
X C, de 5.000 X X 
X B. de 2.500 X X 
X A. de 500 X X 

En diieientet seiie« 

5 0/0 AMORTIZABLE 
Serie F, de 50.000 ptaa. nmU 

» E , &é 25.QD0 I , » 
X D. d« 12^80 X » 
X. e , 'de 5.000 X » 
X a de 2.500 X » 
X A. de 500̂ ^ X s 

En diíeientea series '•• 

OBLlGAaONES DEL TESORO DE 
1.° DS JULIO DE 1915 

Al 4,50" „ á dos años. 
Serie A, números 1 á 37.790, de 

500 pesetas , 
Serie B, números 1 á 45.869, de 

5.000 pesetas 
Al 4,75^'Q á cinco años. 

Serie A, números 1 á 59.131, de 
500 pesetas 

Serie B, números 1 á 48.597, de 
5.000 pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pts. rjúms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 pts. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pts. núms. I á 31.CG0 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Elecftrioidad do Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera Elspaña 4 0/0 
Unión Alcoholera Esp. ' 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de. Elspaña 
ídem Hispano-Americano. 
Ideín Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
íden> Central Mejicano 
ídem Español Río de la Plata. 
Comp.* Arrsndt." de Tabacos. 
S. G. Azucaiera Elspaña. Pftes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Billmo.. 
klem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Esoañola de Explosivos... 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del hJorte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

7870 
78 90 
8100 
8175 
83 001 
8320 
8 4 Í J 0 
7865 

8700 
8750 
8750 
87 50 
88 00 
87 50 

94 80 
93 45 
9415 
94 65 

95 80 
95 OU 

10070 

100 60 

10070 

10050 

99 25 
90 00 

100 25 

9.) Oí" 
73 OOi 

10125! 
71 C( 
«6 60 

448 50 
l! 2 tC 
189 0: 

90 OOi 
MOí 
t,7 0C 

S38 00 
265 00 

37 00 
115. 

29r) ÍS) 
6 50 
75 00 
00 001 

2;-i4 00: 
32500 
326 00 

Empréstito 1868 | 72 00 
Idern por resullas i 87 OA 
ídem expropiaciones interior....! ^ 0 0 ¡ 
ídetTii £d. Ensanche '• 9 i 0 0 
ídem Deuda y Obras ¡ 82 OO 
Empr&íko 1914 1 89 50 

72 00 
7251 
Í33.T 
75 75 
7710 
77 9C 
T7 50 
0000 

78 93 
79 00 
81 25 
82 00 
83 00 
0010 
00 00 
00 00 

0000 
00 00 
86 50 
83.50 
8(5 75 
86 5'J 

00 00 
09 00 
9400 
94 55 
94 60 
9580 

dócb 

100 60 

000 00 

100 75 

loeo 

9225 
00 00 

10025 

000 00 
000 00 
000 00 

C0 03 
OOtíOO 

000 00 

noo 00 
o Sí) (X¡ 

93 Oí.' 
57 00 

f 35 (X> 
00100 

39 5'} 
0.100 

000 00 
f 2 5 ) 
COOO 

(m 00 
23.5 00 
321 QO 
too 00 

'•2 00 
00 00 

000 00 
94 00 

(oeo 
O0X)0 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos s / Par ís , oliec[ne, BPj.'HO. 
Libras s / Londres, choque, 00,00. 
Marcos, a/ Berl ín , cheque, 000,00. 

ha 

<< Gaceta,, del 1 3 de Septiembre 
GRACIA Y JUSTICIA.—Reales órdenes 

norQ'brando para los Rgistros de la propie­
dad que f© indican á los señores que se 
mencionan. 

GUERRA.—Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencio­
nan las cant idades que se indican, las cua­
les ingresaron pa ra reducir e! tiempo de 
servicio en filas.' 

Otra circular disponiendo se celebre un 
concurso en Madr id p a r a cubrir cua t ro pla­
zas de maeslcs de obras mili tares. 

IIN'STRUCCION .PUBLICA Y B E L L A S ' 
ARTES.-—Real orden .".probando las pro­
puestas tormuladas por el Ins t i tu to del Ma­
terial Científico pa ra la distribución de._ las 
^iantidades qnc deben aplicarse á la adqui­
sición de mater ia l científico para - las ' Es-
isüelas Industr ia les , -de Ar tes "y Oficios y del 
S o g a r V Profesional de la Mujer. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL.-^(?oier-
nación.—Inspección general de Sanidad ex- I 
ter ior .—ifi larandf, en el sentido que se pu- | 
blica, el nárra íü cegnndo d<:' la oij'eular de j 
este Centro, fecha .0 de Abril último, inser- ¡ 
t a en la «Gaceta» del 8, r-c-gulando l.is fun­
ciones de los médicos bacteriólogos' de 'las 
Estaciones sani ta r ias de puertos. > _ 

Un drama sensacional 

I SERVICIO TELEGRÁFICO 

Asesino y suicida. 
SEVILLA 13 

En el vecino pueblo de Los Palacios 
sucedido un horrible s'uoeso. 

Antonio Gómez Mayo, de diez y siete 
años, y Eraricisoo Gómez Pernáiidez, de 
CTítorce, prete-ndían á una joven del -pueblo, 
la cuaCí dafba as^peranza á ajmhois, encen­
diendo en ellos con esta conducta odio® y 
rivalidaidee. , 

El día de ayer se eiioóntraron y comenza_ 
ron una, discusión que áegerteró en luctoa 
viofenta. 

Erancisco, con una- navaja, asestó á en 
rival una t remenda cuchillada, haciéndole 
caer moriihundo. • Luego voiivió el arma, con­
t r a isí, dándoste una puñalada en el -oora-' 
0Ón que le produjo la muer te . 

Ambos cadáveres quedaron en el S'uelo, 
cerca uno del otro. 

Es te drama ha producido en el pacífico 
vecindario do Los Palacios enorm^e sensa,. 
ción. 

SECCIÓN 
DE REUGÍOSAS 

SANTORAL Y CULTOS' 4 

PAEA HOY 

D Í A 14 . - -MARTES 
La ExaJtiación, de la Santa, Cruz de Nues­

t ro Señor Jesucr is to . Santos Ciiescencio y 
Víctor, már t i r e s ; San Materno, Obispo, y 
San ta Rifeuila, niártiir. 

La Misa, y Oí.ioio divino /ison dte la Exal ta­
ción de la SaUita Cruz, con. ri to diobüe m-ayor 
y color en,carnajdo. 

Adoraciéíí Nocíwma;—-San Ignacio de Le­
yóla. 

Corte de . María.—-Del Descerro,, en ¡San 
Mart ín, y de tos Arquitectos, ^XL San Sebas-
tááa. 

Cuarenta Horas—^Reliígio-sas Yallecas. 
Capilla d^! Santfsimoi Cristo dé Sati Cines. 

—A ia& diez,- Misa isolemaie oon S. D. M. Ma­
nifiesto, predii-camdo D. Erancisoo, Terrei-o. 

Caplllai de la V. 0 . T. Â las cinco de la 
ta rde cont inúa la Novena á San Franoisoo, 
predíoandiQ D . Ignacio' Jiiuiánez. 

•ParrocíUiia de San -Luás.—Soifemne función 
al Samito iCíiiisitio de la Fe . A llais diez. Misa 
cantada con S,. D. M. de Manifiesto y ser­
món qne ¡predicará D . Ángel Nieto; 

Parroquia dis Nuestra Señara de las An-
gustias.-J-A las diez, s.o]!emne función en ho­
nor de la Beata J u a n a de Arco. Por lia ta rde , 
á las cinoo, isolemnos Ví&penas y Salve can-
tad tó •-: ¡X-í̂ " • ' • ' 

Rsliigiosas Vallecas (Cuarenta Horas) ' .— 
A las isiete, Exposición de S. D . M . ; á. las 
diee. Misa lEíolIeinnB,' predicandoi el muy iluis-
ti"© .sieñar canónigo ipeaiitenioiai'io de Madr id ; 
por la ta rde , á las cinoo y media, Estaciión, 
Sloisario y Rfeaerva. 

Cont inúa el Septenario en las Religiosas 
Conioepoiani=tas, en igual forma que el día 
anter ior . 

«! W .jt 

La Santa. Casa de Nazaret . 

Liquidación dfel mes die Agosto hasita el 
día 24..—Recibido: dfci D . Guillermo Summer 
(Cádiz), 12 pesataisi; del isefípr oura páj-rooo 
dfe iSaai J u a n die lia Cr,uz, por favor nedhi-
do, 50 ; dfe doSia Ramona L. d» Z. (Madrid) , ^ 
100; de' D. P e d t o J . BaJIber (Lais Pa lmas) , 
6 ; d e A. E . (Madrid) , 5; de D. Jiulan Uza-
bia,g¡a • (mensual, dfe Bilhiao), 6 ; 'del R . P . CÍH 
priano Montero, por «La Sem-ainia Católilca», 
10; de nniaj persona piado'Sa, por nn difunto, 
36 ; ide D . Jcisé B . (Granada,), 2 5 ; dei don 
CSrillo Bíanoo, 6 ; de D . Prancisoo P . (Tarra^ 
gona) , 2 5 ; de doña Carmen S. (Pomteve-
dlra), 60; id» D . J . Vidal (Tarancón), por 
lia «Semana Católioa», 5; d<3 nn maitrimonio 
•vecino dtí Madrid, psaa-a q,ue pidan por sra* 
initenciones, y en eispeciai ¡por la salud de 
los dbs, l.OOO. .Totail: 1.290 pesetas. 

Dis t r ibuido: Entreí cuat ro Comunidadete 
Cairmeli¡,ta,s, t res Je rónánas , una. Benedicti­
n a de Valfermoso, lun Ins t i tu to de María 
Inmaculada (Huéroal Oveíra)-, dois, de Santa 
Isabel (Cór,,doba y Segoivia), cinco Goncep-
oioncistais, dos Míniimas (Daimiel), cuatiro 
Dominicas, cia,oo áé San ta Cliar-a, 'mía. de 
B.enita>s (Taiaivera de la Re ina ) , -una de San­
t a Catalnia d e Senai (Valladolid), uno. .As-un­
ción (Espinosa d e He'naies.), n.xna de Oister-
cienis'es (AUoz), trfes Erancásoas, dos Ag-us-
t inas y una die Montalvas. Total, 36 Comu-
nid,ajdes, á razón de 25 pesetas á cada una , 
900 pesetas. 

Gaisitos generale's: 45 pesetas. 
Resumen: Recibido, 1.290; gastado, 945; 

existencia, 346 pesie.t-as. 
E s t a santa «brai se' halla bajo la dirección 

de D . Ramón Risco, en cuyo doanicilio, Re-
cuantas li-

or las 

A ^egvi superior fija... 
' íix-tra negrífija 

Xiiú negüa f i j » í . . . . 
Y .̂ laíada negra fija . . . 
4 Violeta negra ' 
^ álilográlica fija 

De cólures flj'ft> 
S.ial ne^ra copiar... 
Violeta negra copiar. 

4 Do colores copiar 
Á De timbre..:';'. 

aectogi'áfica-.^ 
3u máquina 

8, primieíQi izquie,rd,a, TéOíbe 
moisniais lo se'an enviadas para este fín j 
pensonia® oaii tat ivas. • 

™ D E G U E R R A ^ 

Matrimonios! 
Se conceden reales licencias pa^a c o n t ^ ^ r 

matr imonio á los primeros tenientes de Ar­
til lería D. Ja ime Fer rer , D. Rawón Utri l la 
y D. Antolín Ro,(^rigo. 

Destinos. > 
Destínase á situación de ¡>^gáente en Me-

lilla, y en Comisión ,rí, T^ Co...- rdanc ia go-
nera l de dicha plazaa^ai teniente á' ditor de 
pr imera D. Avelino Isonal. 
".-^ ^ ' I ' •^h' • • ! . 

ESPECTÁCULOS 

A LAS OFICINAS Y i/IAESTüOS 
RETO MARTZ: 

Roto á r»8 casas extran,jeras q.uá anpncian que isus tintajs para esaribir no im-
nen rival en .:B^aiña. 

El autor y .fabricanfctí de las t in tas españolas titiáaida? Mar t? . te , aometoíá al 
fallo deTun t r ibunal de notabites oalígraícís, si hay quien qniea-* cialocaa- frenttí á 
illais las t in tas extranjeras , para ooonparaj l a fl'uide'Z, comservaoión 
cia íde color de raías 3' o t ras . 

y pe'rmaraen-

C0MSIISE1I&€ICI]^ES SOBRE LSS'TINT&S 
Si la píuma es bu,eniai y se es,crih,e' mail hay qae laveriguar si la, caosa es tá en ^1 

mataríais, 
aparezcan 

papel ó en la. t in ta . Hay tpapeles que', mal prepalrados ó de nialais 
tieneii po,ca la&iidad con lais t i n t a s , dando íulgar á que los e.sorátos 
malos. - " _ • ¡! 

Cuatro conidiciones t endrá I» t i n t a párase í r ibnenai: 1.* Limpie&ayy fluidez, para 
que se deslice por la pluma sin inteompoioneiS. .2.^ Color inteJnsp'y ipermam^te, 
para quei s-e destaqiue bien en el papCl. 3.* Mnjoha .fijeza-, p a r a riutí ,no se desti­
ña eC escrito, y' 4.* Neutralidad, para que el' papel nioi sufra deteritxro con e'l tiepi-
po, ni les escritos desmereizcan volviéndose pai'dos. 

Ciases propiedadas de las líntas mni. 

PREClíf DEL FRASCO EN JUDRID 

S = = = 

. . . Escribe negro violado p.asa pronto, á ne,grp 

. . . Escribe negro violado pasa pronto á negro 

. . . Escribe azul y pasa lento á negro. . . . . . . " 

. . . Escribo morado y pas! lentamente á negro . . . , 

. . . Escribe violeta y p^sa'lento á negrp, 

. . . Para plu,mas de nolsiílo, lodos cplbfes.- '•... 

... siete tintas en colores fuertes..;. . ." ' 

. . . Do azul paia pronto la copia á negro 

. . . De escaríala pasa á negro v.oiado 

. . . Azul, vio'cta, rojo, carmín, colores fuertes 

. . . Pava cauciio y metal todos colores 

. . . Da varias copias en el sectógrafo, : . . . 

. . . Par» dar á cintas, y tainpqig) 

135 aso 0 53 040 
ltí()-,(i9o 060 045 

PENSIONADO 
DE; 

ligstfi Señora ie lis áeiistias 
PkRk ALÜMiN-OS DE 1.» Y 3 . ' ENSEÍÍANZA 

DIRIGIDO POR EL PRESBÍTERO LICENCIADO 

D. JULIO RODRÍGUEZ MEZCUA 

Expl icación y repaso de ias as igna turas del 
Bachillerato; vigilancia de las a lumnos j ara que 
asistan á sus respectivas clases oficiales. 

Honorar ios módicos :: P ídase reglameatos , 

tuvux V % r d e , 1© ( p r é x i m » á, l a U n i ­

v e r s i d a d é I n s t i t u t o d e l f a r d e i i a l 
C i s s i e i - o s ) . 

020 
035 

,0:^0 
22o J25 075 0So| 
225 ' Í25 076 0 50 

['M$'4'^ 075 050 o ' i ) 
! p 5 ; | 2 5 075 O&O 080 

13S,(|80 055 040 025 
2 2B..»'25 075 0 50 0 8o 
9 251125 O 75 O 50 O 30 
2 25-125 O 75 
700-400 200 
700'400 200 
1000*5 50 300 

050 030 
1 2 á 0 b 0 
125 
2ClO 

OtiO 
160 

Fie'ltttTO. ,paiw,tnáq'i}iná,s d e elcfifcgr 
de m'áqiu'ina® de escribir, á 3,"y cintaif 
1;50. Paqarete" t i n t a ten polvo 
3,50 .pesieitas. 

i8is pal^uetes de cualquier daisje de, tó adjiumta íiaviifa' 

á O pesetas . §a dan t in ta , cintas y taTOpones 
2. Paiqíueta ¡tinta en ipolyp, ̂ PAFa oficin!.a's, á 

comunioativa, 2. Paiqníste t.inta «lít polvo, "eíSOQlar, 

Díte Bemitiendo el imp 
ié iieniitirán gi-atis. Bemicienido el imiporte, de t r e s litros 'de •fiint^''4® unai ó tr^a 
díasieis dist intas, más u n a peseta, se remitirá gnaitis. en graní veijíjicidad 4 lai es-
!;aioión más próxjim'a idel conisignatarip. Remi'tiendo el importe de veiixtíí litro,® de 
tánita 'se remitirá grat is á ia estación más próxima deíl consignatario, en pequeña 

4 velocidaid. 
No ise adsniten sellos. Oi'andes deaouentas al ooonercdo. ^.j 

Qespasbo al por mayos y menort '; 

Adyaqa, 27, piso prinifr^r-iyiAE^IiiD 

AhVAREZ LA TUEEE y Compañía 
l E S S E N l E R O S 

C A R B O I V E S 1VII!N¡ E R A L E S 
OFICINAS: P R I M , 2 (ANTES SAUC8) .—TELEFONO 1.150. 

^ Ook de gas ííuperior.. ' 3,C0 pesetas saco de 40 ki logramos y 74 pesetas tonelada 
4 Gallet i i la de Ant rac i ta .̂5*) 
^ C a r b o n i i l a 2,50 

y 60 

Venia ©p maúm¡ ^t^JURUmM^ BARüm 
San B@raarcfl3;i», l i (Cuntltefia,} 

icpiTSEss imims m EgetiLioii' 
ÍC, ff-W^ 

r. 
kft«* 

' I?Bl£{¡<;a%eB, «.tUiT t̂i 7 tQ .̂A cides 4¡s «ttrpisi '^Sa t«íi. 

¥ÍCEHT11 TB.WA, ©seMit®!», YAl.132SrC.IA 

Franclsso fie Falles " i l 3l¥li!0" 
POR DON EUSEBÍO ORTEGA 

Y DON BENJAMÍN MARCOS 
Prdlogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
Preeio, 4 ptaa. De reat» eü nA .kiosco de EL D E B A T S 

Patriotismo y civismo 
8» hft pniesto á ia. r en ta , «j predio de 50 cén-'ti. 

moa, la eonfer&ncia inimgxiTai del OU-TSO organiaado 
p«r 'IB, J u v e n t u d Mauris ta , pronuiíciadA por ai ijue, 

«F«tri®t¡snio j «yismo». 

8« wt^á» I » «i kiai»%o ile Wh VMBATm. 

Ook metalúrgico pa ra fundiciones y calefacciones. Hul las de Astur ias y Pue r -
tollano. Expor tación & provincias por vagones completos y toneladas. 

OONFEEENOIA PRONUNCIADA ANTE LA 

UMIOH PE DAIFAS ESPAÍiOLIIS 

Por el M. R. P. CALASANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
í CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICAD©R DE S. M. 

4 Fffeel® 8 ÜMA P E S E T A De nili i 61 |[Íi|CQ de E!i P I 

JÓVENES S iN CARRERA 
VUESTRO PORVENIR, ASEGURADO 

la guerra. 

inziiWEficoizoiOfjísiiifíiiiiii 
HarmtHU imugen del 8agra«fc üsFmófii dt« Jmús. 

Ms<taio h ^ h e exprsfesamieiíto ^sira ía SntronizssiéRi 
tm <Mta$sipes fsíotijila sle SE por SO sent imcíros, tira» 

^ P " 3 PESETAS, IfillOO ffi PiflS 
e « «ATiia en tedas U« iij^reriisa y «s tas^s r fas sttóiit%» 

mm3jmi isfliiíii EciiEiiEiiía 
yfflii pLiiüt-oaüe u í3 rá, límm U I Í Ü I 

£! ideal monárquico 
E J E INCONMOVIBLE DB LA VIDA NACIONAL 

Coiuferasaaia d» D. Félix Llanos i/, Torriglia. 
Se ven^e, «I precio de óC oáatimos, en éá kio»o« 

d» EL DÉBATE. 

Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensifón no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos ppir palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que B^rp. gratii|tá 
para ias demandas de trabajo si los anuncios tiq son de n á̂s; de 10 m~ 
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 «r#n-
tfmos, siempre que los mismos interesados den personalmente la oc. 

den de publicidad en esta Administración. 

VARIOS 
t GALLETAS PARA 
I P E R R O S . Muy ap-opia-

PBINCESA.-
oios espeiciail'es) 

APOLO.—A 
de Cary,etan.a,«, -4 

-.S*ras seis (especia,], 
iJeñora ama. 

a pr'e'- A 

lais .s<NÍ,s (senoüla), La boda o ̂  « ™ ^ ' * ^ ? ' í * ^ r ^ " 
'•Vim -tarfo en A ^ a m d . ^ A I ^1 Material Agrícola. Za-

las siem .y ce&nto (sencilla), La go,lf(ettuia.— 
A lais (diez y iritídia (sencilla), M' ,d'úo de 
La Africana (reestj-.eno, debut ,die la prime,-
r a t iple señorita Maríai Teiresa Tellaecilie).—• 
A ,las once j t res cuatitos (s-encillai), E l chico 
d© ias PeñuelaiS! ó No hay mal como el de 
la 0mr,ildia. 

PRIOE.J—^A las diez. Los •maicarrones y 
El secreto de la biblioteca. 

B8LAVA. .7—A las seis y media (doble), 
BybSll (íínels acto®).—^A las diez y m.adia (do-
Me), Syibill ( t ras al'trtos). 

das y ú t ik» para kw da 
«asna 7 giuu-dería. Comi-

1 M P R E N T A 
San Marcos, 

R E N A C I M I E N T O 
42.—Teléfono iM7. 

baSbide, níóms. 11 y 13, 
Bilbao, 

COMPROi-VENDO al­
hajas, antigüedades, {jia^ 
ñas, pianolas, tobjetos ora­
torio, aparato* fotográfi­
cos, ingonietros, papeletas 
Monte. Al Todo cte Ooa-
si^n, Fuenoairail, 46. 

ENSEÑANZA 

RESIDENCIA pai-a es­
tudiantes . Aeaidamia do 
Deredio. Sancho-Dávila, 4, 

* M^drjd. -

S O C I E D A D 
D EJ 

FABRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 
toda clase áe 

JUVENTUD MAURiSTA 

Bolsa m TriBaii 

Lingotn al cok do calidad supe­

rior }^ara fimdicione.s y hornos 

Martí n-ííi o m ens. 

Aceras lies.se'mer y Siomon.'s-

.Martín ea la.s dimensiones usuales 

para ej comercio y oonstruecione.<. 

C.i-riJcs Vignoies, pes.idoa y li-

• ros. i'iwsk ferrooarriles, minas ? 

.itrsís indjs i r ias . 

Garrties, Phoenix 6 Broca pa<ra 

ur envías elórtricos. 

Viguería para 

construcciones 

Chapas gruesas y finas. 

Construcciones do vigas armadas 

para puentes y edificios. 

Fabrioacidn especial de hojalata. 

Cubos y Baños galvanizados. 

Lsterfa paj'a fábricas de conser­

vas. 

Envases de hojalata par^i divt^r-

>> 
<> 
o 
< i 

o 

" 12 (te Septiembre 1914 
^ \ Berviciotératuito.—Hora* i 

de siete á ocho. 
<̂ • 
,, Se ofrecen: Operarios 
, par» toda oíase de oficios, 
,, y- servifflos burocráticos y 
,, domésticos. 

Se necesi tan: Donoelks 
y cocinpras. 

Colp.c^ctos: 9 pintores, 
f 3 porteros, 6 jiañiineros, 
f 51 albañiles, 7 camaireros, 
* 7 escribie!nt,esi, 10 señori­

tas, 2 Q'ificiales de p,aíija-
' ' dería, 3"<6soultores, 4 oa-
'' j is tas, 3 criadas, 4 «ohauíf-
T feurs». •; 

Oficinas;, Carrera de San i 

Isas aplicaciones. 

DÍRÍGÍD TODA LA CORRESPONDENCIA 
A 

lili fiel irabaie 
pruaeriza, íecien 
de Ga-licia-, ofré-

T Jarónim», 20, entresuelos 

BQl%^ DEL TRABAJO 

sefiirePopuíifOeiiios 
de ío ioüiooylgdíi 

, 3 efe Septietnbro de 191S. 

Á Hay ofertas de trabajo 
^ pura los oíio'o;; :„^.,Io.'i-

t-"8 ; I>-JS! OÍJ&'Sli'S r-'JJifi-

terüs y nn tal l is ta . 
Oficinas: Rey Francisco, 

lí MadrUi. 

NECEglTAH TRABAÍ& 
AMA 

llegada 
co=c. 

Uazón,- MaJora, 32, se­
gundo. (532) 

OFRÉCESE para aoom. 
pañar señora 6 seÍQÚi^Sn 
Sierpe, 8. 

COSTURERA, aaMendo 
modis'ta, ofrécese á ácajai-
dMo. £cojiómic%. M<M%-
t ia , 32, cfiíarto. 

PRACTICANTE Medi-
cÍRa,, Cirugía, buena coa-
duicta, deisea colooaoidm. 
Informarán: Marqués TJr-
qoíjo, 40, bajo. 

PERSONA formarl, á« 
ooníiansa, desea cargo en 
oficán», sabiendo conitabi-
lidad. Razón : Tabona de 
lias Deiscaikas, 4, cuar to 
inifceriíM-. 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
d e ^ n d i e n t a comercio, oar-
m for^nol, eduoar niños ó 
aoompañar señoritas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

SACERDOTE gradiua-
do, oon mmoha práctica, 
da ÍBodones do .pionera 
y segunda enpeñaaiaa á 
domicilio. Razón, Prínci­
pe, 7, prud. 

SEÑORA , buenos in­
formes, se ofrece compa­
ñía ó direoción en casa 
oa'tólioa. Costanijla Des­
amparados, 3, bajo dere­
cha. 

JOVEN necosátade, so-
Koitai oualo'iiier ola'SO de 
trabajo. Ijpganitos, 12 y 
14, quinto número 3, 

(JOVEN instruido, lioen-
cáflJo África, soljicdta cual­
quier t rabajo. Argensola, 
19, portería. (D) 

SEÑORA distinguida, 
práctica en labores, <ieseíi 
colocarse. JámejoraU^íi to-
formes, .éJic^, 9, l§ ?*•• 

u kmum m u mmim 
U conferencia.d« D. Aníoni? ^alS«sí6re«, ea tedr í , 

tiíJo de 1» Umy«rsid*d Cfeatr»!. s* rendo en el kios»» 

A Sos propagaeidistes @o€iai@s 
lUiOfxaunuíeMiús ©I útilísimo libro inti tnlado P a r j fiiin. 
ifep y ,{iiragir tos Sliidtcatos agrícolas,. ,¡ísaríto per ' eil 
©rperimeatado piopagandist» D. J n a n Fra.nol,5co Oo-
ÍT«aB.—OOS P E S E T A S , ' e n oaaa deí sutía-, OaballOTo 
4© Gr«ci», 24, *ag)HKÍo, y eax <d káosoo ¿e E ¿ DESATB 

riiEnen. 

_ SEÍ40R1TA de 
S£a ofrécese buena 
Sabe piano. 0]iiva,r, 6 

compa-

SOLEpAD GONZÁLEZ 
-msixa j - oosturei-a, M 
oíreoe par» trabaj^f «sn 
mi, oasa- 6 & domáoiKo. 
Jornal módioo. Espipo, 3 . 

OFRÉCESE hortíJano, 
casado, práctico (^ 'h,}^ 
res. Génota,, 16, "bajo ia-
quierda. 

SE OFRECE pptB, es­
cribiente en o£iciiiaa 6 
owsa comercial Bcreditadp 
ea «etoa t rabajos. Tiene 
ufonne®. San ta Lucí*, '11, 
«uarto. ' (B) 

~ LOS PROPIETARIOS 
católicos, oua.ntos práofo-
Ogmente quieraíO seirlo, 
siempre qn« necesiten de 
maestros ñ obreros deb^ i 
dirigirse, á la Bolsa deS 
Tnabajo de los Círouiow. 
San Ajxdrés, 9. 

JOVEN estiidianto, sin 
íiií"rOi. vtíiíJo pi'oi'in-
c.'.i'~., !l: •U'.í: >.ot:rPt8,ría p^jr-
ticular ó inspeocdón cole­
gio ayudarse carrera. 
Fuenc&rraJ, 22, p|oiter(«. 

JOVEN católico ofré­
cese servir ent ro buenas 
familia<s mozo oomedoír, 
ayuda cámara, cosa aná­
loga. Informes, La Prem-
8», Carmen, 18. (o27)J 

CABALLERO desea co­
locación, por m e d i t a que 
sea. Velarde, 12, segundo 
izquierda. 

JOVEN católico da ieo-
oiüues mateinátioas ó coiir-
tabilidaid. Buenos infor­
mes, Fuencarral , .74, ínwwr-
t9^ (O) 

PHOf'ESOR dé? prim,&-
ra y segunda enseñanJ!»,' 
repatriado por Ciíusa d« 
ía guerra, desea l e c d o n ^ 
6 traducicdones. Ángel J a -
don. Alcalá, 187, secundo | 

' "'Sm~"¿ÚVEMés , .sa­
biendo contaibiüdad mer-
oaiítil, úrgeles colocacióii. 
Gaüdo, 2, pi imero. 

AGENCIA DE PÜBLIGÍDAD 

Emilio Ooloiülia 
—o^— 

K,a m á s a9¡£í%raa d e 
M a d r i d » P r o o S o s s i í a 

Oficinas: ABADA, 5, l.° 

PARA BUENOS LMPRE-
S O S Y SELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, duplica­
do . Apartado 171. jViadrid 

I SE ÜIEeiB'- N 

% i imm 
I En la imprenta, • 
I calle de San Mar-
i eos, núni. 42, has-
*^ta 'las tres de la 

mañana. 

ii ¡ yitj i iysPEiHr 
I POR DON ¡Om AN- q P?íS|ff IS 
• • TONIO BALBONTIN ** ^ ^ " f ' ^ ' ^ g 

sema gn ei KIISÜO U EL iimi 

mu, S M PÜEflÜiA 
con u n p r ó i s g o de l SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Precie: y N A P E S E T A . Véndese sn el kiosco ds EL DEBATE 

mm a numsas immnm 
L*« dkam» «oníple/bas á» E k m o ^ PP<rté*i .fav poie^^ 

tara 60 peeetas, Itks Adquiriráa nnes.tiro'S tvukcriptoi^ 
|»>x 35, haciendo éS esioArgo directaimeisite a l a Adaai. 
G3;stración d« EL Qj^BATE. 

Nuestir^t «i;fSÊ fp4«Qareis de íodss, de Ma^^riid esmit i . 
TÍa> ndenuSí» 2 p^oeibBf p f ^ ^ JNuaiqneo y «QrtiSiMdú. 

p®r Ml i0 ¥ mWWMM 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE WL SSS lB i^TB 

DISCURSO PRONUNCIADO 
pon 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, .DE MADRLO, 

EL DÍA 2 1 DE ABRIL DE 1 9 1 5 

I i P I P I i £ 6̂-̂ CIA m AMÜíeiGS 
hñ r f l l M l J i i RAFAEL BARRIOS 

* ^ ^ * ' S l j a f^ ^„ „ . 
BARRIOS 

GAEMEM, Í 6 - Teié£<m® 1S8 » MADBIB 
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